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/\IOHlÍLO: A~­
~s~~~ia ão EFA

1 "passo : Ver

Furmação das Famílias

A I Iislória da EFA

Ficha AI

•.l

•

1

• t

•I• Cn11111r 11 história d11 nossa Eí-A.

•·•·•······················•·•·······················································································•·····································
, . , .,, .• , ,, , ••. , ..• ,. ,. ,. ,. ,. , , •.. ,, , •• ,, ,, ,, ,, •.•••• ••••,, , •.• ,, .•••••..•• ,/1, ,, •••• ,, ,, ., •• , •.••• •·•••·•···•••·•···•·•·•···•···•·•···•·•·•·····

·······:···················································································································································

·····_·········································•·······································································! .
. . ~.. . •.· ~ ' ' ' .. ' ' ' .

··:····················•·•·························•····························•·•········································································

·I' Contar a história do nosso Regional

.. ~ . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . .. . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . - - .. - .
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Ficha AI

J\. 1 lislória da EFA

1MouuLo: "- - -l◄.,or111ação das Famílias
~socinçª~o1E~l!J.1A'.ij__::___::__:__:=.::.::....~------------'-----~

Ficha AJll\lúutiLo:·A --- -
1
f- ·· ::,--d---

1
~ ,

1
•

Associ~ão EFA OrJUUÇ30 3S ◄ 31lll IaS

2º passo : Rctlctir
A II islória da EFA ..................................................................................................................

··············································•······•········ .. ····································•············•·•···················•·•··················
·I• A EFA --- no Brnsil ···························································································································································

A Escnln dn Famlfia Agrlcola do Brasil. inicin sua carninhnda em 1968, 110 Município ele
And1ic111. no Eslndo do F.S. As primeiras EF As, surgem n partir das necessidades de um grupo de
agricultores apoiadas por um Pndre. A experiência se expandiu, primeiramente, cm outros
n11111idpios do ES e em Seguida no sertão da Bahia .

1 lo_ie. as EF As estão presentes em 18 Estados e são mais ele 100 unidades,
Para unir as EFAs. surgiu em 1980. a União Nacional das Escolas F11mí!i11s Agrícolas Do Brasil
- IINEFAn, a or gnni7.nção de regionais como: J\EC'OFABA (Associação das Escolas ela
Comunidade Fnmília Agrícoln ela Bahia), REFAISJ\ (Rede das Escolas Família Agrícola cio
Semi-liriclo. AMEFA [Associação Mineira das· Escolas Famílias Agrícolas), /\EFARO
(Associação das Escolas Familia Agricola de Rondônia). MEPES (Movimento Educacional
Promocional cio Fspírito Santo), lJAEFAMA União elas Associações das Escolas Famí lia
Agrícola cio Maranhão e outras em constituição, foi surgindo a partir dos anos 90. A finalidades
desses regionais, são:
a) Foualeccr a nível político. 11111 grupo de Escolas Famílias;
h) Ajudar _n EFA encontrar o seu rosto dentro ele cada região

·!· A EF A no mundo
A pr imeir n Escola Família, surgiu na França cm 19.15, com o nome das Maison Familialc

R111nle (esse nome permanece até hoje). Ela nasceu n partir de 11111 grupo ele agricultores que
quer iam 1111111 educação para seus filhos, adaptada ao meio rural. No começo foram ajudados por
um Padre.

Os agricultores se uniram em uma Associação para poder levar adiante a empreitada da
educação ele seus filhos. Por isso, até hoje, a base fundamental da EFA é a união das famílias,
através ele uma Associação.

I loje, as EfAs 011 Maison Familiale Rurale (MFR), estão presentes nos 05 continentes e cm
nproximadmnenle 25 paises,

A nível mundial, existe a Associação Internacional dos Movimentos Familiares Rurais -
AIMFR.

•

···················--····"········ ............... .

······································································•····························································:·······················

'···························································································································································

,t, <)m·st ionn mentos:

r,r Por que surgiu a nossa EFA?

í°l'- ()11e111 ajudou na Iundação: grupos, pessoas. entidades, empresas.... ?
r,r O que mais gostamos da EFA?
•Jr Outras questões:

............................................... ~ : .

......... ~ .

············:··············································································································································

························ ········ .
············ .. ,, , . .. : , ..

··················· .

................... ····················· .. ············ ..
. .. ' ' ' ~ ' . ' . ' ' ' ' ' ' ' .

...........................................................................................................................................................
··················· .

...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................
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l\lÓDUI.O: A
Associa ão EFA

Jº passo : Atuar

- --·-•·-·-. ----- -------·. --···----·--· -----r------,
Ficha AI

A II istória ela El7A

l, JDULO: A }:1 ~ ~• ff '}"
Associ~ão EFA ◄ Or111açao uas Ullll JaS

O que é mna Associação- EFA?
1 º passo : Ver
t7r Quando as pessoas se unem?
r.'ir Como buscamos resolver nossos problemas comunitários?

Ficha A2

............................................................................................................................................................

·~ Sugestões de atividades:
<?"' Consultar o arquivo da FrA e observar quais os documentos que contam a história: Carias,

relatórios, fotocópias, recortes de jornal.etc.
C7!"" Entrevistar e/ ou.convidar testemunhas para debater a história ela EPJ\.
r?ir" Durante o/ os encontro /s. sintetizar e produzir textos, painéis, história em quadrinhos,

mímica, repentes, poesias, ... sobre a história da ErA.
,✓.,-- Outras sugestões a partir do grupo e orientadores...

···················· ·························································································"i•··········································

·········································································································,~~ .

. r ..

···················•·······································································································································

···········•····· .. ·········································································································································
······· ..

········· , .

'l'' Associação - EFI\, o que é?
rrr Quais os problemas que a EF !\ ajuda à resolver?
...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

. ············· , ..

...........................................................................................................................................................

................. ······· .. ··· , .

...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

. .

...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

·•··•······ .. ·· ..

...........................................................................................................................................................

.. , .
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O yuc é u1na Associação- EFA?
I\IÚUllLO: A
Associa ão EFA Formação lias Familins Ficha A2-~----!_____::...=..::.=~==-=:=::=:___e_.=..~~

O que é uma Associação- EFA'?

[
l\hJl>llLO: A 1
-~_ssoci~\·ão EFA l◄,o rn1ação das Famílias Ficha A2

·············•························· .. ···· ,,, ..
2(l passo: Rcllctir

..... . ········· .. , ·············· .
............................ , ..

............................................................ , .

.................................. ..............................................................

······ ..

···························································································································································
................. ................................................................... \ ..

······················································································································································

................. .........................................................................................................................................

............................................................ , .

..............._ ..

····································•······················································································································

•I• Objcí ivos:
A Associação- FFA, é formada por 11111 grupo de familias. profissionais ·

que se unem para resolver os problemas da formação dos jovens e . _, . ,· e e11t1d~des afins,campo. · · · llJUuar no l csenvolvimento do

·I• Responsabilidacl~s:
A A;~sc~cia\·âo da Escola Família Agrícola. tem 11s se zuintcs r · · . · , ·

legal, ccononuca, administrativa e pelo desenvolvimento d•ig(>I lesFponsahil1dades. JU11d1ca'

'

·. , · ' ano l e -onnação dos J.ovens
•. aurõnoma n;i su;i área de atuação e int , · 1 • • - : • •(lJNEFAll) e internacional (AIMFR). egrnl n a uma Associação, regional, nacional

Portanto, n Associação é o sustento para n existência da EF/\1

+ Ouestionamentos:
cr.r () . 1 •que mars e iamou n atenção do texto? Motivos?
::: (~ue tipo de_ forn,~ç~o -· educação, queremos (llll; nossos filhos? Por quais motivos?

1 ·111 que mars parucipamos em nossa Eí-A?
<l'r. Onde encontramos mais dificuldades? Por que?

.................................................................................................................................................

···························································································································································
········· ..

.................. ........................................................................................................................................

........................ ··································································································································
······ ..

························· , .

···························································································································································
························· ..

..............................................................................................................................................

······················································•·······························································································
...........................................................................................................................................................

.............................................................................................................................................

............... ..

...........................................................................................................................................................

.. . .... . ..........................

.. . . .

··································································································:· .

. .

······························•····························································································································
···························································································································································
···························································································································································

7UNEFABEquipe Pedagógico Nocional
UNEFABEquipe Pedagógica Nacional

···························································································································································

···························································································································································

...........................................................................................................................................................



O que é uma Associação- EF/\?

............................................... ................................ ··········· .....
. . ...................... ················ .. ,, ...................... , ..

···························· •··•············ . ................................................................... , .
............. ··········· .. , .

······················ ............ , ··················"""''''''''''''"' ·········•·······················································
...................... ························ .. ·· : ..

................................... ............................................................................................... : ........ :

r?r Outras questões:

............................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ' ~- .

. . . .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . ·• ' ' ' ::: , .

.........................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

For111açã~ d~;~· l◄,~u~-~íli;~---, Ficha A2 \

O que é uma Associação- EFA?

Jº passo : 6Jl!.m:
rl'!- /\ nossa Associação "pega 11.1 rédea ou anda na garupa .. ?
r.rr Por que?
rí'J- O que fazer?

. ..

. .

·······························•····:···························:···········································•······ ···················

. .

'Í1'- () . ;- .ums s,10 as marores preocupações de nossa Associação- EF/\?

.................. .....................................................................................................................·

.................... . '.' ··.:: .

cí'J· Outras questões:

·•········ .
© Uin1~: prtrn n prú'<imo ('1H'1111lm combinar: tema 1 1 1 .:·,····:·····~········:·······························

· ', 1 ;i n, ocar, tarefas, orientador (rcs) ..

1

1\IOl>lll.O: A 1

J\S_s(J~.i.11ção .EFA_ .

Equipe Pedagógico Nocional UNEFAB
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/ ~ÍÚl.>llLO: A - - , ---- . -------------r--------,
·■:,

I\IOl>llLO: A
Associa ·ão EFA Furmaçãu das Famílias Ficha A3

A Assembléia Geral 2º passo: Refletir

A Assembléia Geral

1 º passo : Ycr
cr.-- Todos os pais e mães participam dos encontros da EFA? Por quais motivos?
qr-- O que é debatido e decidido nos encontros de pais?
r,r Quem pr eparn e di, ige os encouuos?
r:71,- Quantas vezes, por ano, acontecem encontros de pais?

. .·············································· , , .

<1"'· Out111s questões:

.......•..•..•....•....•. ·•·····•··•··•····••·•· .. ······························••" 'º'º' '" ' ' ' ' ' º" ' '""" '" '"" ' ' 'º' '" ' ' "' ' ' ' '"" ' '"º' ' '"º" ' 'º"

( 1

A Assembléia Geral é um fato muito importante na vida Associativa da EFA. Ela é 11111a
reunião de todos os sócios: mães, pais, representantes de alunos. ex-alunos e outras pessoas
ligadas 11 EFA.

A Assembléia Gemi é o órgão soberano, mais importante da Associação.
Por que? l'rn que é na Assembléia Gemi que se discute lodos os assuntos ele interesse cios

sócios, 1011111-se todas as decisões. elege - se o Conselho de Administração, discute e aprova o
estatuto. p, esta conta, aprova o pl11110 de ação e avalia a caminhada.

A Assembléia pode ser ordinária, quando acontece na data programada, de acordo com o
que maudn o Estatuto.

A Assembléia Gemi pode também ser extraordinária. quando, por alguma razão especial
precisar se reunir ruais vezes para tomar i!!lP9Jlan1es_ decisões.

A Assembléia Geral e as decisões são válidns, quando o número ele participantes,
representar 11 maioria simples cios sócios, ou seja, 50% mais um.

O Presidente ela Associação. por direito convoca e preside a Assembléia Geral. Ele pode
clclcgnr essas funções para 011110 membro cio Conselho, 1111 falta cio Presidente e do conselheiros;
Qualquer sócio pode convocar à Assembléia Geral, conforme estabelecido no Estatuto.

+ Oucstionamontos:

r:rr Na P.FA. 11 Assembléia Gemi lem peso? Qual, como e por quê?
r71- Como são tomadas as decisões? Por q1111is motivos?
r-,.,- Todas as decisões são colocadas em prática? Por que?

··•······ , .

•••••••••••••••••••,.••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••••••••"""º' '•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••

·······•··············· .

.....................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

....................................................................................................... ..

...................... .

........................................................................................................................................................
. .. . . . ' ·::.:.. .

··········· .
...........................................................................................................................................................

, , .

·················•·································································································································· E<111ipe Pe<lagrígkn Nacional UNEFAB

1 Equipe Pedagógica Nocional 1 UNEFAB



'................................................................................................................ ~.......................... . .

········•················ ····································· ..

.............................................................................................................................................

Ficha A4

.·.: .... ··································································································································

1 º passo : Ver
<71'· A nossa Associação -- EFA tem um Eslnlulo? ,·~ registrado? Todos conhecem? Por que?
rr.r- Quem são os sócios?
rr.r Quais os direitos e deveres dos associados?

O Estatuto e os Sócios da EFA

j l\lÚl>llLO: A 1 .-, ~ .-1 1:i '1º,
I_Associ~ção_EFA_ ---· ◄ 0r111açao uaS ◄ allll l«lS

···········•······················· .. ························································································································

A Assembléia Geral

l?or1nação das Fa1nílias \Ficha A3l\lÚUllLO: A
Associ11_çli_1! EFA

3º passo : /\tum_:

l~iúou, <>_. ... -· 1··----_ ----- -----,-------
·" . '' . ;, ,,.,, .

·I• Analisnt 11 quantidade dos participantes. sexo, idade, ... nas Assembléias.
Observar a variação ao longo de alguns anos, se houve aumento. diminuição•... e motivos.

•I• Na convocação dos sócios. a forma e linguagem utilizada. é muito importante,
Buscar formas e linguagem adequada a região, nesse sentido é importante a participação

direta de membros do Conselho Administativo.
+ Avaliar pci iodicamcnte: participação, decisões e atuação do Conselho Administrativo (CA),

sócios e Diretoria Executiva (DE).
+ Oull as questões:

...........................................................................................................................................................

.................... ·····•············• .
....................................................................................................................................................

,j

············ .. ··"······ .. ············"" ..

······· ..
................................................................................................................................................

..................................................................................................................................................

............. .

.....................................................................................................................................

···••·••··············· •······· .

.......................................................................................................................................

··•·········· .. ··· .

...............................................................................................................................................

··••··•··········•······· .. ·•······"· ·········· · .
········· ············· ··········· .

. .

. ..

··········································································································································
. ..

. .

. ..

. .
. .

·························•···· · ··········· .

................................................................................................................................................... c'fil'• Outras questões:

···········································································································........................................
······················•········•··•···•·•··•·•··•••••••••·••••••••••••••·•·····•··••··•···••·•·•··•·••·•···•·••····rr.. .

·······················•····•.. •••• .. •••• • 'l>7. .

··············•·· ..

........................................................................................................................................................... . .

...........................................................................................................................................................

........................................................................................................................................................... . .

................................................................................... : . ······ .

...........................................................................................................................................................
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Ficha A4

O Estatuto e os Sócios da EFJ\
2º passo : g_çJ1ctir
. O Fslnfllfo é R Lei .111áxi11111 da /\ssocin\·iio. i'i como se li1sse a constituição do grupo. O

1:sfaltrfo eleve ser elnhorndo. dchntido e aprovado cm /\sscmhléin Geral
.. (~ Fslnltrlo é CO)llposfo de várias parles, entre eles queremos dcs;ncar as seguintes:

a) hnnlu.lndcs· E r1111el d<1 grupo que está se " · d d íi · · · ·· . ror mfln o, e rnrr seus prrncrpros eíinnlrdncles.

:--Jo caso da_ EF/\. urna finalidade que é comum a todas,' é a formação
integral cios Jovens e a busca do desenvolvirnenlo rural.

h) Rcsuonsnbilidadc: /\ Associação - Ef/\ é:
1º : l~nlicladc manfenedora da Escola (jurídica - aspecto legal)
2º: ': _aq11c:-!a que aclrninislra , · decidindo todas as questões políf icas e
aclmrnrslrntrvas da EF /\ e da mesma /\ssociaçilo. Por exemplo: aclrnif ir 011
demitir, rnonifores e auxiliares. ajudar na construçãn cio plano ele formação
e acompanhar sua execuçãoi, (aspectos econômicos, polüicos e
pedagógicos)

/\ Associação -- EF/\. é composfa dos seguintes tipos de sócios:
Iº : Súcios-arivos: mães e pais ele alunos, de ex - alunos e mirras que
apoiam a escola com direilo de votar e serem votados;
2º: Súcios-inafivos: siio os sócios que não participam mais ela vicia
associativa, mas continuam com 11111 certo vínculo afetivo com a EF/\;
J": Súcios-hononirios: são as pessoas q11e se destacaram no começo da
irnplanfa\:iio da Associnção e ela EF/\. mas que se afasraram e outras
pessoas que couíinuam com alguma ligação. sem dire ito a voto nfl
/\ssernhléia;

tiº: Sócios-colahorndores: pessons que colaboram com a associação e corn
a EF/\, mas niio lern dircilo a voto!

d) Estrnturn uolítico-ndministrnlivn dn Associação - EFA: org:mogrnmn

Ficha A4

O Estatuto e os Sócios da EFA
r) Oulros cnuítulos uur comuõc o rslaluto:

,.,r /\ Natureza: a /\ssocia\·iio- EF /\ é u111a entidade civil e sem fins
lucra ! ivo;_· · Poitanlo a Er /\ é urna escola- comunitária, de "dir eilo
púbico". podendo receber verbas de eslado e município.

trr O palJjmCuii_q_S_o~i,,il; siio os bens (imóveis e móveis) da Associação.

c,r IJisposi\:~es g~rais: os bens móveis e imóveis não 1m~e111_ ser:
vendidas. hipotecados, penhorados. incorporadas, sem mrlorr7.açao da
Assembléia Geral; em caso de dissolução, os bens viio para Ulllfl
instiluiçiio filanlrópica legalmenle regislrada. As atividades dos
cornponenles do Conselho /\drninislralivo e c~os sóc'.os. scr~o
inlciramenle graluitas; A 1nudança do eslalulo so podera ser íc11a

alravés da aprovação de 2/, dos sócios cm Assembléia exlrnordinár ia.

+ <)urslionarnenlos: · ·
c-;r Todos os sócios conhecem o Eslalulo de sua Associação-· EFA? Por quais rnolivos?

,rr O nosso eslalulo garante os princípios da EFA? Por que?

,·,r o nosso esfalulo prevê que a nossa associação é inlegra<fa ao regional e a UNEF /\B?

Assen1bJéia Geral

Conselho Administrativo

""Conselho Fiscalj Comissões Trabalho
-~

Diretoria Executiva
Presidente

Diretor
Equipe L~FA

1 Equire Ped(Jyógica Nodonol 1 UNEFAB
14 1

'i '
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II\IÚDllLO: A
Associação EFA. Formação das Famílias_,_ __: :___ _,_ ~

O Estatuto e os Sócios <la EFA
Jº passo : Aluar
·I• l.er o Estatuto da Associação -· Eí-/\
1· Apr oflmdar sobre os passos a -sercm dados para a cousu ução da Associação e toda sua

documentação necessária.
·1• Avaliar atf que ponto. ele 1 ellcle a vida de nossa Associação,
·I· Como difundir o esph iro associativo, dentro da comunidade rural, em vista tio

desenvolvimento local e regional.
•I• Fazer com que todos os sócios lenha uma carteirinha.
•I• Procurar manter-se atualizado, buscando informações através de: l/NEF/\B. Sindicatos,

cooperativos. Ministério do Trabalho, Secretaria Nacional ele Assistência Social, Receita
Federal, MST(Movimento cios Sem Terra), CNBB (Conferência Nacional dos Bispos tio
ílrnsil). CPT (Comissão Pastoral da Terra), CT/\s (Centros de Tecnologia Alternativas),
/\PT/\ (Associação dos Produtores em Tecnologias Altcrnarivas), ele.

·I• Ouuas questões:

.......................................................................................................................................

····:·:••·••·····································································································································
...........................................................................................................................................................

.........................................................................................................................................

..............................................................................................................................................

························•··································································································································
···························································································································································
...........................................................................................................................................................

···························································································································································
······•········································································································································

··•················•· ······•···············································································:::············································
...................................................................................................................;.:·"····· .

. ················· ..

...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

........................................................................................................................................... ..

.......................................................................................................................................................

.................................................................................................................................................
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O Conselho Administrativo e o Conselho Fiscal

1 º passo: Ver

crr Nossa EF/\ tem 11111 Conselho Administrativo? Como é sua composição?

ci'!· Os membros do CA (Conselho Administrativo), participam ativamente das reuniões? Por
quais motivos?

c-,r- ()11e111 tem 11ss11111ido mais as tarefas na EF /\? Por que?

ri'!- Outras questões:

O •

•.••························································································································································

Ficha A4.
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2º passo: RcHclir

O Conselho Administrativo e o Conselho Fiscal

[Ficha _AS j

O Conselho Administrativo e o Conselho Fiscal

Jº passo: J\lmtI
cnr Diante das dificuldades, quais propostas apresentamos para melhorar a atuação elo CA

(Conselho Administrativo), DE (Diretoria Executiva) e CF (Conselho Fiscal)?

·1· Or ientaçõcs:
Os passos para eleger o Ct\. DE e CF:

1" - Definir o perfil do;:; candidatos
2" - Discut ir os nomes que melhor se aproxima do perfil
1~ - Escolha
·I• Outras questões:

. !.· , , ..

Ficha AS
1

1\IÚDULO: A I ff ... -···-· - ··;,,_---=·;--·
1
:i ,

1
.

Assoda~·iio)WA_ .. Ol"UlaÇaO uaS ◄ a UH taS

+ C'omposição
O Consclh» Ad111i11istrativo(CA). é composto de 11111 grupo de pessoas eleitas pela

Assembléia (remi e possuem um poder político- administrativo, delegado pela mesma
Assembléia. O número de pessoas que compõe o CA é definido no Estatuto. Em geral, este
número tel11. 110 minimo. 12 componentes, .

Eleito o CA. os seus membros escolhem entre si a Diretoria Executiva, esta é composta
de· Presidente e Vice, Secretário e Vice, Tesoureiro e Vice. O Presidente deve sempre ser uma
mãe o pai de al11110.

+ Mandatos
OCA é renovado, c111 Assembléia Geral, 50 % A cada 2 anos;
A Dir ctm ia Executivn (l>E) tc111 Ulll mandato de 4 anos, podendo ser reeleita para mais

11111 período.
O Diretor (coordenador) da EFA, deve atuar como Diretor Executivo da Associação e

sc111 direito n voto.

·I· Atr ihuições
O CA tc111 u111 papel político de encaminhar as deliberações da Assembléia e tornar as

decisões do cotidiano (sem ferir os princípios estatutários)

·I· Outros ...

+ Conselho Fiscal (CF)
O Conselho compõe-se de 6 membros, sendo 3 efetivos e 3 suplentes, eleitos cm

Assemhléia Geral. com mandato de 2 anos, renovável por mais um período.
As tarefas do CF são:

Fiscalizar as atividades da Entidade.
Analisar a contabilidade
Aprovar os balancetes e orçamentos,

+ Qucst iouameutos:
,,r- l .111.es c somln as que as , e flexões deixam para o grupo?
•l'!· Quais as maiores dificuldades para colocar em prática os papéis <lo Ct\, <la Diretoria e <lo

CF'J Por quais motivos?
·I· Outras questões:

, , . ~- ,.,.,.,,., .. , .. ., .. . . . ,, " ',. '., ' ' . ' .. ' '.'' ' ..
.. , ..

. ,, , , .

,. , , .,,,., ,,,, .,,,,,,,.,, , .

..... , ., ., ,,., .,,, ,,,, , ,.,,,, , , , ..
. ,, ,,, ,,,,,, , , , .,,., , ,, .. ,, ,,, , , .. , , .. ,., , , .. , , ...

,,,,,, ,.,,,,, . .,.,,,.,, ,, , , ..

UNEr/\1) Ili

\



Ficha A6

J\ Gestão da EFJ\

1 º passo: Y~r
r:7r""" ()uem administra a EFA?
e~ Quem admiuisrra 11 Associação?
c,r--- A Associação é da EFA ou a EFA é da Associação?
qr A Associação e a escola são administrados pelas mesmas pessoas? Por quais motivos?
<?'· Deve haver separação entre Associação e EFA? Como e por que?
c-;t· Outras questões:

1
1\lol)ULO: A. 1 For111ação das Famílias Ficha A6
Associaç}io EFA J _.:.. -L----~

J\ Gestão da EFJ\

2º passo: Refletir
Vimos que. a Associação EFA l composta de: Assembléia Gemi, que elege urn CA e um

CF. o CA nomeia 11 DE.
A EFA é composta de: alunos, pais, uma csquipc ele monitores, auxiliares e um (a)

Di1 ctor (11).
O maior desafio é saber o papel e atribuições de cada um, dentro da escola, dentro da

Associação e nas relações entre as duas. ·
A Associação e II escola, é 1111111 Entidade, mas com diferentes papéis. Uma e outra são

interdependentes.
A mela é o equilíbrio num movimento constante de diferentes: pais, oulros sócios e a

equipe.

••••••O••••O••O •••••O•••••••OOoo , , , , , , , , 0 0 00 , 0 , , o o o o o o o o oOoo ,ooo oOoo o o o oOoo•o ,ooo"""' ' ' ' ' ' ' ' ' ' "' ' ' ' ' ' ' ' ' '"' '"' ' ' ' ' '"' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '

-T-
Assoc1AÇÃ

Vid, 1

a EFA
M

~~~,-- -·

E~'AI
1

...................................................................................................................... , ..
·············•·················· ·,························ .

)"( lN rF.: CHnmnc-1. Ci.(' Scminrírio 1 INEF/\11. Snlnulor BA J<)l)() .

O esquema mostra n intcr-rclnção entre Associnçiio e l~srnln.

c.?.r· /\ associação é II Pn!idadc empregadora!
O. C/\ e II DE. escolhem e contratam o Diretor (Coordenador da EFA), o Diretor

juntamente ,, LJE escolhem e decidem a contrntaçâo dos monitores e auxiliares.
Os monitores e o Diretor, também participam ativamente da escolha de monitores,

auxiliares e do próprio Diretor, mas não decidem, esta é uma tarefa do Conselho Administrativo.

.....................................................................................................................................

..................................................................................................................................................

.. ················•·················"·•···· , ..
..................... , .
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/ I\IÚOULO: A
~~ociação EI~ Furruaçãn das Famílias Ficha A6-'---~--=--=----==~~~==...:.=--i

/\ Gcslão da EFJ\

·I• Ouestiouamentns:
,,,- < Ilhando o desenho l 1 .. . 1 O< e ser comparado com 11111 cano e . 4 d .

um clcrucnto do conjunto entre FF A A • _ • · su,ts ro as. Cada roda representa
~,,- . • • · , " e "ssocraçno.

Se reurarmos uma roda do carro, o que acontece?
Cl'r Na nossa Associação EFA as ,~ . 1 li •·I• () 1 • -_ • • roe as uncionam? C.01110 e por que?

11 r as questões: ·

················• ...... ······•··•··· .. ,, . ••••••••"•• ,,.,.,,.,,.,,.,,., ······························· ..
. ················· , .. , .. ................................. ............... .

············ .. •· .. ···················· .. ·······•·············· ,, , .

......................................................................................................................
.............. .. .. . ....................................... ..

.. . ..........................................................................................................
······•• . . .. ............ .

·············· .. ·· ,. ·••·••············ ..
........................................................................................................................................

·······························································································································
............................ ·································································································

·································································································
.................... ............... ..

... . . .. .......... .

··········· .. ······ .
.. . . .. . ................................................ .. ...

....... ····••oo" .

.......................... ..

. .. . . . ···············································································································
········································································&,·.····································

.. ·························································································-,································
..... ···························· .. ·· .. ·· .

........................... ..

................... . ..
············ , . ........................... , .

.. ····· ······· ...... ................ ..

. ~.................. . , . ·····•····· .. ····•· .. ······· , .

Ficha A6

A Gestão da EF/\
3º passo: Atuar

·I• Elahornr o Regimento lnlcrno ela Associação. Ele não poclc ser confundido com o Regimento
Escolar. O objetivo dele é rcgulameutar de forma dctalhadora as funções de cada membro: do
CA. CF. l>E.'comissíics de trabalho. assessorias. diretor (a) da Eí-A, monitores e auxiliares,
assim. corno o processo eleitoral, perde do mandato. perde do direito de sócio etc ..

·I• Representar, comum desenho. as formas de funcionamento de sua Associação e EFA. (enviar
os desenhos para o.lJNEí-AB com a possibilidade de publicação no boletim)

·I· Outras questões:

·•·········································•···············································································································
········ · ..

······· .. ········ .. ········ , .

. ..

. ..
. .

. .

··•··•····•·:•·········································································································•···································
. . . . '. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. . ··.:..:· .. .. .. . . .

. .

. .

········•·· , .

·•···········································•·······························~············································································

0_·~./ l)irn~: pnt n <l próximo cnconuo combiuar: tema. data. local, tm cfas, orientador (i cs)
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Os Parceiros c.Ja EFA

Iº passo: Vc_r
rTr ldent i ficar os parceiros ela Associa - 1 EI" A •. . - .. , ç:io e e a noss:i : '" (colaboradores n:i parle financeira e

na prd:1µ0µ1ca)
q,· Nossos parceiros conhecem projetos EFA? l'or que?
cJr Quais são as vantagens e riscos na parceria? Por quais motivos?
,.,,. ,. 1 1-srnmos iuscnnr ooutros parceiros? De que forma?
<.Jr Quais princípios não podemos abrir mão na relação de parceria?
qr Outros:

.................................... ' . ' ' .. ' " ' ' .. ~ ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' .

r1

~.?~;:~~::;=;.,,1,L E~~·maçãO das Fum_íl_i_a_s__.1\_F_i_cl_1_a_A_7~\

Os Parceiros ua EFA
2º passo: g_çJlçJiJ:

Na Associação EFt\, existem duas formas de parceiia:
1 ° - F.ducnl iva
2º _ Econômico-· ünanccirn

+ Iº - Parceria Educaliv-ª

IVIESTRES
ESTÁGIOS
E OUTROS

························ .. ·······.................................................................................................... .......
)

A pareci ia educativa compi ccudc l s scgui111cs all I es.

n) o nluno (a) como piimeiro sujeito da edu .açã
h) t\ famili:i:
l') Os mouitui cs; ..
d) Grupos nimunil:iri,,s t' ,llit·nta l ics k cst: ;•:•~

( 'mia um dos n\(ll cs tem s1.'\I pap ·l'I.·$ 11., 1 t '1. • •

(\o (ns) nhlllllS (ns): Ú ln1d"n 1.\1.,s 1\\-1t1illW~"- nrticu :1 ,,$ 11.u-: ,,,~ ,, . ,· - t -:.:, · ··

pnpt•l

~ ' .. ,,,, ....... '",, ...... '" ... "" """ .. "' " ' ", ..
,,, ,, ,, , , , .. ,.,,,, ,,,,.,,,,, ..

,., ,, ,,,,,,, ,. .. ,,.,,.,,,,,,.,.,.,,,,, .. ,,,,,,.,,, , .. ,.,, ,,., ,.,, , ..

IJIIIT/\1~



Os Parceiros da EFJ\
Os Parceiros da EF/\

+ Qucstiouamcntos:
Qir· Fm nossa EF /\, o monitor é o orientador ou um dos orientadores da Formação? Por que?
<?.r Os nossos monitores se articulam com os outros parceiros da formação? Como e quando?
'-?r /\ajudado Poder Público, é vista como um direito ou uma concessão...?
c;;r "Quem paga a banda escolhe a música ...", quem contribui financeiramente com a Ef/\,

interfere na autonomia? De que forma?
,1,<- Como garantir o financiamento com autonomia?

·····································································································································
··············· .

.................. .

Annr.iaçiio
EFA

Fundações

ln~til.nições
Públicas

j
~

Cooperativas

Cada parceiro colabora ele uma forma diferente:

r:> Associação EF!\: - quotas cios sócios
- confrih~1içiio alimentação (pais)
- proclu\·i~i p11'.P' iecladc (quando existir)

r-:,
1

. . _ . . - promoçoes diversas (bingos, festas )
nsütuiçõcs públicas: /\ Associação 1·1·/\ ...· · · · ' - : · atrav · J • .c-~p•l_a. projetos de leis, pode viabilizar recurs' es,_ e e co'.1v~111os, bolsas de estudo per.
público · os, que sao !l.c_~fi,_c,to e não concessão do 1

1::> p ·
1

· • --·-- • · poc cr
uvac as: parcer ras at, avés ele projetos Iinancein 1 • . - ·-JS e e e coopei açao na Ionnação

'

<í'! · Outras questões:

··············· .. ·························· .. ···· · .. ·:· .. ·.··· , .

······•••Oo .

•··•··· .

...........................................................................................................................................................

·····································································~····················································································
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Os Parceiros da EFA

Jº passo: Aluar

·1• /\ _ Associação por meio ele seus <ligãos ele
a) D1v11lu11 1 f ' • • ve procurar:
' ,.., 1 n lt'I 11111enfc O prnj!.'fo _ FF/\ ( . . . -
h) 1'1opo1 encontros: nas câmara ... .10_,nms. rádios, revistas. TV... )

1 • 1 • . • ' nS munrcrpars, secreta ' . . .
l'grs auvas... sindicatos. cooperativas Igrejas ONG nas nuuucrpars e estaduais, Assembléias

e) Huscnr apoio nas cnl idades JH iv 1 '1 I' ';~ , ernpr csas,d) p • · m as e 11 vcgiao;
_esso_ns que podem interessar-se pela EF/\· , .

e) ( onvrdar pessoas e entidades iara J 1'· •/\ . _ • • 1 1 a, 1crpar das di · ·ssocraçao e pela EFA (lestas pal f - • • iversas atividades promovidas pela
@· () 1 - , '.. es ras, Jogos, cursos, foi matura )

11 rns questões: , ...

·•············ ·· , . ..........................................................................
. ... ... ... . ························· ..

······•·········································································································································

................ .... , _ .

··································································································:············································
····························•·····················•·································································································

............................................................................................................................... .....................

)
./

A Prestação de Contas

1 º passo: _ver
Cffr" /\ /\ •e _ nossa ssociação 1cm o costume de prestar contas? Como e quando?
r,, C)11c111 manuseia o dinheiro? Por que?
,,r Ouetn decide o que comprar?
~ C)11e111 faz as compras?
:~ Ouem fo7. a contnhilidade da Associação ~ Er/\? Como e por que?

Quem faz o orçamento anual da Associação --Er/\?

·:··························

............... .......................................................................... ··································•·············

............................................. . .. .. .. .. .. .. . . .. . . .. .. .. .. . . . . .. .. .. . . .. . .. . . . .. . . .. . .. .. ·.- ..
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Ficha A8

.1\ Prestação de Contas
............. ····················

1
1\IÚl)ULO: A l t? . ' .. ;- das lf•1111.1'1ias I Ficha A8 J
Associa~·ão EFA. 01._111,lÇ,~~--- '·-·- . '- __ . ...,__ ~

A Prestação <lc Contas
·········•· .. ··················•· , .

························•• , .
······ .. ,, ...

........................................................................................................................

2° passo: Refletir

1\ o lugar onde se registra diariamente Iodas as entradas (receitas
créditos) e saídas (despesas -- débito).

i'( 11111 demonstrativo (resumo) mensal m, bimestral, dependendo ela
orgnnização e do volume de movimentação ele dinheiro da
Associação.

1\ um livro que registra lodos os bens móveis e imóveis listados ela
Associação, contendo o número, se for o caso e o local onde se·
encontram.

e) Rcgistr.o_fatriJ11911i_l!t

d) P IJalancetc_;_

A prestação de contas deve ser uma prática comum na Associação EFA; Ela mostra a
vida fiunuccirn ela instituição.

Os pontos que fazem parte da vicia financeira de uma associação:
11) q,çnn).<;!!!.l?~ O orçamento é uma previsão ele receitas e despesas ao longo de um

período. Ele eleve ser debatido e aprovado no final ele cada ano, na
Assembléia Gemi e executado pelo Conselho Administrativo.
acompanhado pelo Conselho Fiscal.

t"i o livro onde se registra toda a movimentação bancái ia· depósitos,
saques, empréstimos, pagamentos ele empréstimos. rendimentos de
aplicações financeiras e taxas de serviços bancários.

,,r~. e) Livrodo..C~1j~a;
.../

..................
,-;,- .

· 0111ras questões:

············• , .
··········• ..

···············································································································································

············· .

-~..................... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . .. .. . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. .. . . .. . . .. . . .. . . . . . .. . . .. .. . . .. .

·············•···•·· ···································• , ,,., ..
·····················································•-···•·························--···········································•·····················.............

······································································• ,.
···········································•··············

······•·················································································································

.............. ······························ .....................................................................................................

........................................................................................................................................
······• , , ..

.................................................................................................................................................
............... ...........................................................................................................................................

............... .............................................................................................................................

[) lt Relal(11.i9..Fi.nancciro él!.l_lr.al: 1\ 11111 resumo ele Iodas as receitas e despesas e do patrimônio
(bens móveis e imóveis) da Associação. '

·1• Ouest ionamentos:
q,- Quais são ns maiores dificuldades na Contabilidade da Associação? Por quê?
<rr A nossa Associação anda cm dia com a prestação de contas?
r;;,· Ouuas questões:

.... .
......................

.................. ........................................................................................................................................
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ' .. ~.- .

.............................................................................................................. ·:-:.· .
................

·········• ..

···························································································································································
········· · .

·••································································································•·····················································
................. .. . .
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A Prestação <lc Contas

[Ass·o~ia~-~~--~~FA_j__I1,orn1ação das •~a111ílias] Ficha A9 j

A Avaliação na Associação EFA
1 º passo: Ver

Jº passo: Atuar

r,r Analisar onde se gastou mais e menos e os motivos,

qr 1: importante que o CA (Conselho Administrativo) controle os arquivos financeiros e
documentos fiscais,

,,r Toda documentação da Associação deve estar arquivada em local adequado e acessível a
lodos?

cr.r Responsabilizar lodos os membros do CA na elaboração do orçamento e prestação de contas
rl'!· Puunover maior participação do CF (Conselho Fiscal), na fiscalização da aplicação dos

recursos e prestação de contas
r7r Fazer um painel ele prestação ele contas mensal e expor e111 local visível a lodos na EFA
r:JI!- Organizar mensalmente o livro de patrimônio ela Associação.
r:7'!- Outras questões:

··········································· .. ········ .

································································································•··························································

···························································································································································
...................................................................................................................................................

................................................................................................. .

............... ·······-- .

................... ..

········•··•· .

r'ff" Temos o costume de avaliar a nossa associação e a EFA?

·---u-· - ---,----:-<.lc-t-,e-n-1--.---(.;-;-:0_111_0--'__-_-_ _(}uando
_____ que____ ---------,-- Por que

................ .

.................... .

············· .

...........................................................................................................................................................

. , ··············"·""··· .

........................ ·············........... . .

© llir:i~: prrrn 11 próximo cuconu o combinar tema, data, local, tarefas, orientador (ies)
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1

1\IÚDlÍLO: A - ·• 1
'½~t)_~~J_:io EFA _ J?or111ação das J?a111ílias

~~~~~~~~:,=;..A [ }for111ação das ffa1nílias I Ficha A9 I
A i\vai iação na Associação EFA

A Avaliação na Associação EFA Jº passo: Atuar

1) O que avaliar na Associação?

2º passo: Refletir

·························"····················· .
··•·······•·············•······················· .

•f• Orgnni7.ílr 11nm pasta. onde consta:
l'l~no de Formnçiio .dns famílias
Módulos: t\ssncinçiio

Pcdnµop.in dn t\ltcrníincia
Oricnta~:iio Í'amiliar
< )1 icntnçiio Técnicn

t\ vnliaçiio dos tcmns
t\vnlinçiio dos módulos
t\ valinçiio Geral

,f, Avaliar o desenvolvimento do módulo"/\" Associação- EFI\;
'1• Participação, conteúdo. metodologia. oricnradorcs.... . .
,f, Sugestões para melhorar: participação, conteúdo, metodologia, orientadores,...

·~ l~n\'inr pnrn llNfi:FAll n~ 11,•11li11çiir:r. do:r. múdulo!'i r grrnl.
r.:, Tcr111i11111110s o módulo, ngorn vnmos nlnncjnr n conti1111id11dc dn fonnnçiio

r )

•

•

Faz questão de
participar e ajudar em
todos as decisões:
Coloca-se disponível
para executar
atividades;
Acompanha todo n
processo Iormativo do
(a) filho (n) em casa e
na escola;

• Compromete-se
apoiando, defendendo
e divulgando o projeto
EFA

MILITI\NTES--- ------· ., - --- ---Participam, opinam e até •
ajudam nas decisões:
Acompanham os lilhus em
casa e na EFt\
Colaboram
linanceiramcnte e111
atividades planejadas
Simpatizante

•

•

•

•

·············· .. ,, ,

Assistem nos encontros,
mas não participam;
Manda o lilho para a
escola, 111ns não o
acompanha c-111 seu
pr ocesso de fonuação:
Para ele c11si1111r é só papel
da escola
c·olnhorn linanceirnmenle
o menos que poder

•

•

•
•

a)_ ~vnli~r_o~ n_ív~i_s_ ~<:.l~~.!_l}~p~ç~_<.>_dus sócios:
_ CONSUMIDORES - t\DEREt,ffES

··········· ·.···............. . .

. . ... --------··--------'---------------~----------~

Por 1111<' nvnlinr?

t\ avaliação é 11111a atividade importante na caminhada da Associação EFA Avaliamos
par a melhor ar, cr cscer, apt imoi ar, comprometer-se, tomar consciência, responsabilizar-se,
produzir mais, colaborar ativamente, participar ...

()11n11do se deve nvnlinr? *· ·.- .
t\ avaliação deve ser feita periodicamente, ou seja. durante o ano, nas reuruoes do

Conselho Administrativo e nas Assembléias Gerais. Quem coordena as reuniões e Assembléias
deve organiznr a avaliação de forma criativa para que tudos participem ativamente dando suas
opiniões e sugestões de melhoria da Associação e de EFA

· .

·········•·········································································································:·.······································

············································································································:.•::··································
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/ 1\101)( li.O: A
~_Eia ão EFA .l◄,pr1uação das Famílias Ficha A9 l ~ 1úDi 11,<,: ··u ··-··

Alternância Formação das Famílias Ficha BI

A Avaliação na Associação EFA
·I• <)ueslionamenlos:

<l!'· Na nossa Associação, que lipo de sócios s . .
r:,r O . . _ . · · · omos. consuinHlorcs, aderentes 011 militantes ?

que e 1111por tnnte avaliar? Por c11111is motiv ? .~ . m.
<)1111ndo avalrnmos? E quem avalia 7

. . . . . . . ' . . . . . ........... ··········· ········· . ········ .. ,,,., . ····················· .. ,, .
.. ·······"• ········· . ······· . ············· .

·········• .. ,.......... '·································· , , , , .. , .
•·····•·•············ ··•·························•··•··········· , .

....................................................... : ; ..
........................ ............................. .....................................................................................................

........................ ............................... ········ ..... , ..
··············· ···········"·•····· ..,. ······················

............................................... ................................................................ .
................. .

. ···:·.·············•··········································································································
·•···········---- . ... .. . ······ . ....................................................

············• ..
.....................

······················································································································-···············
······•·····•··· ..

······ .. ·•·· .. ·········•··•··· .. ··· : .

1 º passo: Ver
O que é a Allernância?

···························································································································································

. .

<?,r- Quais as diferenças entre 11 EF/\ e as outras escolas ele nossa comunidade?

cl'l- O que gostamos 11111is e que gostamos menos?
@- Estamos satisfeitos com o desempenho de nossos li lhos na Er /\? Por que?

·········· .. ··········································································
,,,. 0111111s questões:
............................................................................. ..........................................................................

·•····•···· .
.............. .. ··································································································
........... , .

1

··············································································································································
..........................................................................................................................................................

....................... · .
........................................... .......................................... .

......................................................................................................................................................
.... . ·······································································

................................................................................................................................ ......................
...................... . ................. ..
·•·····•· .. ·· .. ·· .. ·· · ..
................ . .....................

··············································································································:······························

t?r Outras questões:

······················································································································.:..:.···································
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1
-~iúútll,Ú:B
~-1!em íi II ci 11

.. -·--- -------,
J?or111ação das Famílias Ficha Bl

O que é a Alternância?

2º passo: Rcllclir
O que é a Alternância?

FIGURA - A l'cda2ogia da Alternância

•I· l'or que ir n escola se n viela, o u abalho cotidiano ensinam mais que n escola?
O lrnhnllro na vida da pessoa é 11111 elemento importante de formação!
Nn hislúr inda Iuuuauidadc, o trabalho foi dividido entro o manual que utilizn as mãos e força

fisica e o lrnhalho intelectual que utiliza a cabeça. Esta divisão mostra que houve e continua
havendo 1111111 desvalorização, daqueles que nunca estudaram na escola e sempre trabalharam
dando duro na vida. Por outro Indo. aqueles que estudam, geralmente tem mais valor. Quem tem
os melhor es salát ios? "Uns tem ele sobra. muitos dão duro e passam necessidade .. ."

A Pedagogia da Alternância busca juntar estudo e trabalho, conforme figura abaixo:

F.SPM:o F.SCOI.Alt
U Vicia ele grupo
U Trabalho cm equipe
U !Jistanciamento - /\n~lise. rcfle~ilo.

queslionamcnlos e aproí1111da111c11to
e clcscnvoh·imcnto dos·
conhecimentos

U Org;mi;,:açilo do lempo e espaço
U /\valiaçilo

F.SrM;o (:01\1tlNITÁRIO E
l'ltOF'ISSIONAL

LI Convivência: relações com
mnigos. vi;,:inhos ...

[J l'anicipaçilo de grupos ...
U Di\'crsilicaçilo de profissões
U E~pcriências de lrahalho
U ( ll-.sen•açilo, pcsquic;.1,

e~pcriência e questionamenlo

AÇÃO

F.SPM:o FAl\1ÍLIAll
Vinculo afetivo com os pais e
demais membros da familio
para:
U Fducaçilo: valores moruis

e espirituais
U F~llnmlo para: observar,

pesquisar. cxpcrimcmur e
questionar

U ·. Ajudar linancciramcnle
U Proporcionar descanso e

··di\'crtimcnlo
U Cuidar tL1 s111de

A alternância é uma Ionna para juntar vários 1110111cnlos:
1" - /\ vida do jovemno meio. familiar, sócio- profissional: trabalho. pesquisa, observação, ...
2" - ·· A ..vitÍn ..JJn ~~scoln _.f'.iunílin: lugar para analisar, r eflctir, aprofundar, organizar os
conhecimentos da realidade familiar comunitária e profissional, articulando-os com os
conhecimentos gerais e técnicos.
J" - Retorno do_jo_yenum maj_p sú_cj~prolission_a!, co111 novas idéias, interrogações, experiências
e novas pesquisas.

A vicia do jovem e Ioda a realidade que está ao seu redor. é o centro da formação, porque ele
falo, a experiência ensina mais que o livro e as teorias escolares. · ·

Os dois espaços e tempos proporcionam uma ampla aprendizagem, composta de
conhecimentos técnicos, científicos e de valores ( éticos, morais e espirituais).

A nlternílncin. significa trnbnllrar e estudar, tanto na escola quanto em casa, porque, a ação
como II reflexão são trnbalhos.

Em resumo. n Pedngogia da Alternância, é uma formação integral, que leva em conta todas
as dimensões de pessoa. Ele ajuda na formação de cidadãos autônomos, com consciência crítica
e solidária. Consequentemente é fator de desenvolvimento pessoal e comunit~rio.
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O que é a Alternância?

1
1\IOl>l ILO: U
Alternância

Jº passo: /\luar

Furmução lias Famílias j Ficha UI 1

O que é a Alternância?

•I• Oucstiouamentos:,,,- ,.. .
· ·. sn II escola que ensina? Por que?

cl!r 1'11111 que serve o trabalho em nossas vidas?
cr Podemos unir trabalho com estudo? Con ? f> 7r:;,r • • • • , 10. or que

/\ nossa r:r /\ valoriza o trabalho? Como e quando?
r:Jr O que é mais importante para a EF/\: O moment
.. . . . . . . . . .... . .... . ·

0 em casa 011 o momento na escola?
··············································································· ........................................................

OooO O • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • • O • • O OOoOoo+o+oOoO ooooooooooooooOoOoO O ....................... ············································
...... , ············· '·································· .. ······································································

······ , , . ................................ ..
····················································································· .........................................................

···················:·.···························•···········································································································

.................................................................................................................. : .

...........................................................................................................................................................

.............................................................................................................................. ..........................
.......... .. ................................. , .

Esta111<~\percchc-mlo que o campo n~o é somenl~ awicullura e Pecuária. sendo assim sugere­
se <~ue _ a U _A desenvolva_ Plano de Estudo no l~ns1110 Fundamental sobre "descoberta" de
profissões existentes no 111cm rura l.

. Org~ni7ar estágios oricntativos nas diferentes profissões ligadas ao campo com O objetivo de
njudar o .1ove111 a aprofundar na descoberta ele sua vocação profissional.

Os estágios deverão ser organizados principalmente 1111 7" e 8" série do Ensino Fundamental
e 2" e .1" ano do "Ensino Regular de Suplência". '

··•················•·······································································································································
.......................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................
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.................... , .
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...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

···_-·······:·•.•····•·······································································································································
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········•·· , .

.......................................................................................................................................................
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/ I\IÚI){ ILO: 1J -
~ltcrn1111cia

·- .. ----.l~,or111açã;:;-d;~--I?~-~-;;ília;- Ficha 02

Plano úc Formação úos Alunos Plano <lc Fonnação <los Alunos

Iº passo: Ver
~ t\ nossa EFA 1cm um plano de fcmnação?
<.J!r Nós pais -. , . e maes, lemos conhecirnc1110 deste 11ln11c1'? J> 7("ifr p · or que

or quem, como e qunnclo é elnhorndc>7 .
<.J!r .
r,r- O que queremos que nossos filhos aprendam e sejam?

· Outras questões:

················ ·············•• .. , . ················· .. ,,., ····•······.. ... ........ .
······ ················ ···········••,o······••O,o,.,.,,.,, ·······

··················································
.. ··········• . ·························· ·························································

........................................ ................................. .............................................. .
.......... ··········· . ................... ······· ..

. . . . ... . ... . . . . . ... . . . . . . . . . ............. . ... 1

········································· ···················································· .....
...... ·······•-- ... ..... .. .......................... , .
...........................................................................................................................................................

···············•·······························································································································
...........................................................................................................................................................
... .

·································································
...........................................................................................................

···············································
................... ....................................................................................................... ................................

·······• .
........................................

·································································································
................

··········•················································································ ···············································
.... .. . ............................................................................. . ...............................
................ .......................... ................................ ··········································.•·····································

...............................................................................................
···············································

, .. ................................................................................................................
......... .. .................................

....... ...... .... .. ..... ........ :; .

·•·······································································································--: .
................................................. ................................................. .................................

. .. .. ·················································································· ............................
···•································································································:···········································

....................................................................................................................................................
.............. ······· , . ································································· ................
········· . ....................................................... .. .................

2º passo: Refletir

,._.,,.. Como o Estatuto representa a vida da Associação, o Plano ele Formação e a vida da EFA?
<ir Para que serve 11111 Plano de Formação?
n) Responder n necessidade e desejos reais cios alunos/as e suas famílias;
h) Envolver o FFA 1111111 projeto de desenvolvimento do meio rural. local e regional;
e) Articular os saberes das familins dos alunos/as com os saberes gerais oficiais;
d) Acompanhar e orientar os/as aíunos/as na construção de seu projeto de vida;
e) Possibilitar a busca na melhoria da qualidade de vida pessoal e comunitária;
í) Corno contraio de formação entre:
Iº) alunos
2º) Pnrceiros da formação: pais, monitores e orientadores de estágios
Jº) Autoridade local e regional (aspecto legal)

c,r- <)11cm constrói o PF (Plano de Formação):
Uma comissão do CJ\ (Conselho Administrativo) composta de:

,~ U Alguns pais
U Monitores
U Ex - alunos
u Aluno
□ Orientador de estágio

rrr Cabe a Comissão discutir e propor:
O Os objetivos gerais da EPA e específicos de cada turma.
U O calendário
U Os lemas do Plano ele Estudo (PE)
D Conteúdos Técnicos e gerais (base comum nacional e ponte diversificada)
D Atividades diversas

•r Cabe n equipe de monitores. organizar as propostas da connssao elaborando um plano,
articulando os saberes dos alunos com os saberes oficiais e técnicos .

~'-~ Abaixo 11111 esquema de J>F (Plano de Formação)

:•~~~~ p•E- FP:~~~'.""º' Hrnko, Ubd1,lina, Gemi,

pj;;;~1-~i~ Fsl-1~tÍl_)_Z1~g~;;i~a<lt1s dc-fl;,~;na progressiva de Conteúdos distribuídos com os (~mas
acordo com a realidade cios alunos cio Plano de Formação

A equipe ele monitores executa o PF, articulado com os parceiros ela formação .
A comissão cabe o papel de acompanhar e avaliar a execução do PF (Plano de Formação) .
O Plano de Formação dos alunos da EPA é diferente cio Programa oficial da Escola pública.

t\liiís. o Plano de Formação é mais que um programa das escolas tradicionais, Ele é feito de duas
parles ou lógicas:
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~lternância Formação das Famílias Ficha 82

Plano Ue Formação <los Alunos

1
1\IOl>lll.O: B
-~lternância Formação das Famílias Ficha 82

Plano Uc Fonnacão <los Alunos

1") t\ realidade 1 1 · 1 1. . e os. ~ unos n 111ve ocal, regional, familiar, formada de atividacles e
r esponsahilidadcs Iamilinrcs sociais e · ri · · r. ·r

1
. • . . . · · · • · pro rssronnrs. ,~sln realidade é observada. comparada,

nua rsm ª:.. rcll~lrda. sintetizada e gcncrnlizadn através de: Plano de Estudo, Visitas de Estudo,
lnlervençocs l·.xternas, Colocações em comum.

2") O P';oµrnmn <~ficinl c:_on~tituido de matérias e seus conteúdos exigidos pelas leis ela Educação.
O I lnno d~ r:m111aç110 e II tentativa de iniciar II realidade do aluno com os conteúdos gerais

do 1:rn~ramn oficial, lendo como ponto de partida a realidade local do aluno e seu meio sócio -
profissional.

)
(F111l11 figura: Pessoa situntla: 110 espaço e tempo),

•I• Questionamentos:
<?-r I\ nossa EF /\. cm que medida responde nos nossos desejos e necessidades? Por que?
,,.,.... O que as pessoas ele fora falam da EF /\?
r?T-- I\ nossa escola ajuda nossos filhos n engajar-se no processo ele desenvolvimento local? De

que forma?
crr Os alunos são orientados em suas experiências e projeto profissional? Como?
...................................... , .

············· .

···························································································································································
........................................................................................ , , .

...........................................................................................................................................................

·······•············································································································: .

················ .

··············•······=;• ,, :.,, .

<ír Outras questões:

.......................... , :····· .. ,· .

, ,, , 1n, , .

' ' ' : .
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I I\IÚUllLO: B
-~_lter~1ância 1

Í\,IÚDULÜ:· H--
Alternância - For111ação das Famílias Fichn ll3

Plano de Fonnação dos Alwios
Jº passo: Atuar -

:~ Propor a cr iação de uma comissão de acompanhamento de Exe - 1 PF
Expor o l'F de cada turma, em local visível . cuçao e o '.

; Peri~dicamente rev:r_os objetivos especílic.os de cada turma e gemi da EFA.
-1' ~vnlrnr o r~apcl da l:l·A c?mo uma das ferramentas de desenvolvimento rural local

azer n1111a m~nt~ ~ planejamento e revê-lo periodicamente. .
-1' Aco'.npanhnr individualmente cada aluno orientando-

continuação dos estudos. · 0 em seu projeto profissional ou de

1' Outras questões

O Plano de Estudo

1 º passo: Vcr
r:,r Os filhos trazem l'E (Plano de Estudo) para casa? E nós os acompanhamos? Como?
<1r Quais são AS dificuldades em responder AO l'E?
cJ:r-- Que retorno lemos com o l'E?
················· .

........ ' , : .

·•····· .. ······ .. ·· .

·•·······································································································································•·················
·················································································································································

·····················································································: ,, .
. .

···············•···········································································································································
.. ······· ······························· .. ··"························ . ··•··················································································································································

.................................................................................................... ,. : .

................................. ············· .

················•································································································································
c,r Outras questões

,(lji .

1 '

·························································································:·································································
.......................................... ' : ·~:· ' ' ' .
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I\IÚDllLO: IJ
Alternância

O Plano de Estudo

1··,. ... ,: ..
AICernância l Formação das lfa111111as j Ficha oJ 1

O Plano de Estudo

2º passo: Rcflclir

I ,F,VA_..CON liF.€1M li:IS!OS
~--•=-'0::..i ÚLARF,S -~

realidade e de antros/as...
-Ações e experiências ...
- Novas iutenogações/
desafios
- Novas observações e
pesquisas

' Motivação
' Elaboração
• Questionário

- Trabalho: ambiente
sócio- profissioMI
- Pesquisa
- Elaboração de um
pequeno texto (do PE)

{• Colocação em commn
1
* Estruturação do CR,

; • Interrogações,...
: • Visitas de estudo

. • Aprofundamento
r • Conclusões

1Ímbiente esco)à /!Es~olar..~
&••

Os passos do l'E:

1 )

Ambiente Escolar
- Motivação
- Elaboração
- Reflexões ·
- Aprofundamento
- Generalização

Plano
de

Estudo

Ambiente Familiar
P. p
X E
p s
P. Q
R U
I 1
Ê s
N. A
e
J
A

- Comparação

- Observação
- Análise

•I• O Plano de Esluclo é 1111 111 Pesquisa Partici iativa feita .
ncompanhadn pelas famllias e pessoa d 1 1. 1· 1 1 pelo aluno orientado pelos monitores e
O l'E , . . . a ou1 IC l1< e

. '. e um mstrumento, que liga os saberes mi. 1 .
estadia do aluno no meio com a da E-l•A·, ... ,, 111 ar com os saberes gerais. Ele integra a

1
•

1
. " , criam o no aluno J 'b"t dana rsar, rei eur, questionar e sintetizar. 0

ia I o e observar, comparar,

O Plano de Estudo é u111 instrumento para refletir sobre a realidade e buscar J - 1< • so uçoes
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_A_lt_er_n___câ1.:...;:.1c_i:c.::.;nc____ }i,orn1ação das Famílias Ficha 83

1

Í\-IÓl>lÍÜ): B ··­
Alternânci» Formação das Famílias Ficha 83

1' Q11esliorrn111entos:
O Plano úc Estudo 3° passo: Atuar

c-;r É i111~mtante levar os conhecimentos populares para dentro da escola? Para que?
cr Valorizamos o PE? Como?
<tr- O que nossos filhos gostam mais e menos do PE'l

r,- ;;f'{ts as experiências mais importantes que nossos filhos vem fazendo cm casa, a partir do

·······································:·······························································································.····················
·····················•·····································································································································
···························································································································································
·······························•····························································································································
··•················•·······································································································································
...........................................................................................................................................................

·············•·············································································································································
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.......................................... : ..
.................... ......................................................................................................................................
···························································································································································
···························································································································································
···························································································································································
...........................................................................................................................................................

r;fr-- ·························••·•· .

Ouu as questões

...........................................................................................................................................................

······································•····················································································································
............. ·• ' ' "/.· .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ~ .

···························································································································································
···························································································································································
···························································••······························································································

···························································································································································
············.················································································································································
···························································································································································

i ) li

,t, Pedir sugestões de temas para o PE e rever os temas menos significativos e defasados ...
•f• Promover um teatro com os passos e protagonistas do PE
1, Expor o esquema, em desenho com os passos do PE em local visível da EFA.
1, Discutir estratégias para melhorar o diálogo entre pais e filhos em vista do melhor

acompanhamento do PE
•t· Todo PE deve proporcionar uma experiência com o retorno
•!> Buscar a 1111,xim~ criatividade nas formas de rclorno do PE
•I• Outros:

···························································································································································
···················································································· .

·················································································································································
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© Birns: para o próximo encontro combinar: tema, data, local, tarefas, orientador (rcs) ...
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Caderno da Realidade

Formação das Famílias Ficha B41\IOIJllLO: IJ
Alternância

2º passo: Refletir

1' CR registra a vida do aluno. Que registro é esse?
•I• O C'R inclui Iodas:

- /1.s pesquisas motivada pelo l'F.:
- /1.s reflexões, questionamentos, resultantes do PE, das visitas,
estágios e palestras;
- /1.s experiências realizadas em casa, corno retorno do l'E.
- /1.s conclusões do/a aluno/a .

1• Afinal o CR é uma pasta que recolhe:
- As perguntas e respostas do PE
- /1. síntese cio aluno com as complementações, gráficos, desenhos.
- /1. síntese cio grupo
- Os questionamentos que surgem
- Relatórios de visitas, de palestras e estágios.
- Reflexões conclusivas
- Retomo para casa com as possíveis experiências realizadas.

,t, Como construir o CR?
1' No inicio da sessão escolar:

- A primeira atividade é corrigir individualmente as respostas ou
redações do PE de cada aluno
- Cada monitor acompanha um grupo de alunos

'1• Durante a sessão escolar, o CR continua sendo:
- Uma construção que serve como ponto de partida de todas as
aulas que ajudam, junto à colocação comum, a aprofundá-lo e
ampliá-lo.
- /1. síntese do saber popular do aluno e do grupo, as aulas,
provocando o confronto desse saber com os saberes gerais.

•f• Retornando em casa continua a construção do CR, onde, ele recebe novas anotações de
experiências e novas pesquisas.

,f> Questionamentos:
t7r O C'R, em nossa EF /1., é composto de que? Por que?
'1'r Como o_Cll é utilizado em nossa EFA?
t7r Como o CR é utilizado em nossas casas?

f \

Caderno da Realidade

Formação das Famílias Ficha 84
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1 º passo: Vc.:
•r- Na nossa EFA é feito o CR (Caderno da Realidade)? Por que?
<:r Como nós pais. fomos motivadores para colaborar na construção do Caderno da Realidade?
<Ir Quais as maiores dificuldades em fazer o CR (Caderno da Realidade)?
•r O que mais gostamos do CR?

,,r Outras questões:

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·.· ' .. : .

ll\lÚDllLO: IJ
Alternância
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Ficha ll4
l\J()l)llLO: IJ
Alternância Formação das Famílias Ficha B4

Ca<lerno <la Rcali<ladc 3º passo: Atuar
Caderno da Realidade

···························································································································································
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...,,- Outras questões:

............... , .

-­···························································································································································
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()

•f> Acompanhar individualmente a construção do CR.
•!• Procurar perceber e valorizar o desenvolvimento da aprendizagem intelectual e dos

compromissos que o aluno adquire através do CR.
•I• Avaliar o desenvolvimento do/a aluno/a, a partir cio CR, 1H1 escola e em casa.
rf> Promover 1111111 exposição cio CR no final cio cada ano escolar.
•f> Outras questões: .

...........................................................................................................................................................

·················:;., , .

............................................................................................................................................................
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AS COISAS
(Me íurmam)
A natureza, seus
fenômenos
OS fatos da vida
Experiências

UNEFAB\

Aluno/a

Visita de Estudo

For111ação das J?a111ílias Ficha os

OSOllTROS
(Me formam)
A familia
Grupos
Monitores
Outras Pessoas
Mestres de Estágio

Equipe Pedagógico Noc\onol

- Depois ...

\

•1' A visita de Estudo tem os seguintes pontos:
- Antes.. os monitores com os alunos organizam a visita observando os motivos,

quando, como e onde realizam a visita.
- Durante... a visita os alunos devem: olhar, sentir, escutar, tocar, anotar,· para que

aconteça a comunicação.
Os monitores devem: marcar presença, orientar, animar, observar os

alunos.
da colocar em comum, debater, concluir, elaborar relatório e avaliar.

uu
(Formo a mim

mesmo)

•1' A formação da pessoa conta com 3 mestres:

U Assim como
O

PF., O CR. a visita de estudo é mais uma ferramenta para ligar os
conhecimentos da vida com os conhecimentos gerais

U Estimula a curiosicli,de do/a aluno/a. vendo outras experiências fora de sua realidade familiar.
U Confronta e compara experiências diferentes .
U Complementa e amplia o tema do PE e enriquece o CR
U Provoca mais questionamentos e experiências
U A visita de estudo é mais uma atividade que confirma o ditado: "A vida ensina mais que a

escola"

+ Por que da visita de estudo?

MÚl>llLO: U
Alternância

2º passo: Rcllclir

S7UNEFABEq1Jipe Pedogógica Nacional

l l\.1,•~~
1
~-,.;.-~;;~-~..-~.~-~---~-=-=:-,~=--=----------~~~~~~~-----------------------~------<;:----~--~------~
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.. . ...........................................................................................................................

............... ················· . ....................... ·················································································

................ ....................... :::::::::::: ..
·························································································································

.................... ..................................................................................................................................

.................... . ······························································································································

........................... ················ .. ········ .
··········· ::::: , ..

. : : :
····················································· ············"···········"··"··" ······························ .

r,r N r~ ~ nos~a !Í'~· .realizamos visitas de estudo? Por que?
~ N~,s pa'.s, paurcrpamos do planejamento das visitas de estu , .

Nos pais. participamos na realizaçã d . . 1 , . t do? Quais, quando e onde?
r]lr" • 0 a vrsua e e estudo? p 7

O que mais gostamos nas visitas de estudo? or que

1 º passo: Ver
Visila de Estudo

•· . .....................................................................................................................................

< : : :
....................................................................................................................

r,r- :.................................................................................... . ..
Outras questões: ..

..........................................................................................

> : : : :::;: : ::
....................

·························································································································
............................... ································ .. ·················· .. ·············· , :::::::::::: .

: < < :: :: :::
........................................................ ..........................



Visita de Estudo

Formação das Famílias Ficha BSl\l(>l>llLO: U
Alternância

. ' ' ' : .. : .

·······················································································································································

. ' : : ~ .

:. :~rali~ar visir.a~ de Estudo a cada Plano de Hstudo.
lanejar as vrsitas de Estudo como participação das familias

'" Dar valor no rei 1 ' • • 1 ••!> M 1 '. 1 .a.ono. pois e~ serve para estudo e consulta, após a visita
os I ar o re atono para os pais. ·

1• Outras questões:

3º passo: /\luar

........................................... ........................................

................................................................................... ::::::::::::::::::::::::::::::::::: .. .

. , : .

. ..

. ' ' ' ' ~ .

-~ ::: _.:··· .. ···· ..

:
<<............................ ::::::: ..

...: ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ............................................................

~ Outras questões:

............................... ................................................... ··········································· ..............................

.... ..... .... ....................................... ·····································································································
..................................... ·················································································· .........................

................................. ............................................................................. ...............................
. . ................................. ....................................................

.........................................................................................
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·············································· ········· , . ··············································· . .

• • • • • • • • • • • • • • • • 000,,1,,,,.,,,,,,,,,,,,.,,,.,,,,,,, ·············· ··········· . ······································ .. ··················

•I• Ouestionamemos:
c,r rara que serve uma Visita d. F 1rJII•

0
. e ,sim o?

que vale mais: lima aula na escol ..r:Jr- Q · · ª ou uma vrsua de 1 1 7
u111s os frutos das visitas d I es til o. Por que?

.... ...... e estuc o para nós?
··············· ...... ·········· .

.. - .. - - : .. - : : : : : : ~ _.: _. _.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: - .. - - ..

MÓDULO: o-·-
AUcrnâucin F~;-;n~ã~cl;;-F;;;;üias Ficha IJS

Visita de Estudo

........... , .
.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. : : : : : : : : : : : : : : : : _. _.:::::::::::::: .

················· ..........................
.......................................................................................... ::::::::::::::::: ..
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............... .. ..
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Visita à Fan1ília

Ficha 86

1\hJl)llLO: IJ
Alternância

2º passo: Rcllclir

Formação das Famílias Ficha 86

Visita à Fainília
---·· ·-----,------,

1 º passo: Ver
r.r Recebemos visitas dos monitores cm nossa casa? Quando? Como?
<:1P'"' O que mais gostamos da visita dos monitores?

···························································································································································
···························································································································································
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•··•·······················································································································································
···························································································································································
···························································································································································
···························································································································································
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'1'r Outras questões:
., ..

···························································································································································
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................................. , Y ..

····················································································································;?:1; .

....... , .

....... .. . . , .

.. , , , .
.,., ,,. ,. , .. , , , , .

•1' Por que visitar n família?
- Para ajudar no entrosamento entre os pais e a equipe ele monitores;
- Para proporcionar um conhecimento mútuo, entre pais e monitores;
- Para levnr o monitor n conhecer com maior profundidade os problemas, os anseios, os desejos,
necessidades e n or gauização de cada família.
- Porque é um meio dos monitores acompanhar e incentivar a família na formação dos filhos;
- Para ajudar os pais a se comprometerem com as suas responsabilidades:
- Para ajudar os filhos a perceberem melhor seus pais como atores da Alternância.

•1' A visita a família permite nos pais acompanhar:
- O Plano de Estudo (PE)
- O Caderno da Realidade (CR)
- As experiências;
- As visitas de estudo;
- As avaliações;

e participarcm todas as atividades da Associação (Assembléias, reuniões, mutirões ... ) e da
vida da escola (No seu dia n dia ... )

·1' Questionamentos:
c,r· Quais os frutos da visita R família?

.--•··'························································································································································

~-,r Outras questões
............. ' ······ ······ ·:.::·············· ·-··············

. . ' ' '. ' '.' ' ' ' ' ' -~ ·-
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[;~~!!~~~!:!:,~-u---· --For111aÇã~-d;-;-F~~;ili-;;--l;icha 86-j
Visita à Família

Jº passo: Atuar

'1• Pla!1cjar as visitas as famílias com O CA
1' Avisar a família quando for visitá-la
'1• Ter uma ficha por familia e organizar em um arquivo das visitas
•1' l\.101.1ta.r um banco de dados ..ª partir dos arquivos de visitas .
·1' Socializar os dados nas reuniões e Assembléias·
~ ~rnvidcncia~ na ;'ssociaçilo os ''.'~ios para a re~iizaçiío das visitas às famílias·.

fa~,:~~a:':º P anojamento das atividades de cada sessão o tempo para fa;cr as visitas às

•I' Outras questões:

···························································································································································
·············•·······•·····································································································································
····················································································································! .
.................. : .. ········ ..

···························································································································································
···························································································································································
····················································· .. ·····································································································
...........................................................................................................................................................

l\·1Úl>lÍLO: B
Alternância

- ----··- - ·-·--·-·

I?ormação das I?~-iiiíli~-s- ,~icha 87

As Fichas Didáticas

·····················································································.······································································

································· .. ········································································
.......................................................................................................... :::::::::::::::::·.:::::::::::::::::::::::::::::·.:

1 º passo: Ver
r;,r Qual o material que os monitores usam para das aula?
tlr . .
e· O material usado para as aulas serve para nossa realidade? Por quê?
1r Outras questões:

...........................................................................................................................................................

···························································································································································
···············•··································································································································

···················•·······································································································································
···························································································································································
···························································································································································
···························································································································································
·····················································································································.······································

·•······················································································································································
···························································································································································
················•··•·····························································································::::······································
...........................................................................................................................................................

········································································· .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ .

···························································································································································
···························································································································································
···························································································································································

.. . ················································· ••••••••••••••••••••••••••••••••••••oo•••••••••••••••••••••••••••••• .. ••••••••

························································································································································· ..

·····································································
................. .. ................................... ·:::::::::::::: ..

..........................................................................................................

...................................................................................... ,, .... .......................

................................................................................................................................. ::::::::::::::::::::::::::

........................................................................................... ................................. ..

···············································································································································
........................................................................................ ............................................ .......................
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l\,l()l)l/1,0: U
Alternância

2º passo: Refletir

Forrnação das Famílias Ficha 87

As Fichas Didálicas

~iúütii,o:· ü
Alternância

q.- Outras questões:

-------·--------.-------,
Formação das Famílias Ficha 87

As Fichas Didálicas

r:.zr- P1m1 que servem RS Fichas Didáticas?
LI São ferramentas que ajudam a organizar e aprofundar os conteúdos dos temas dos Planos de

Estudo?
LI Elas servem para orientar as matérias;
U Elas ajudam a ligar urna matéria com a outra.
LI As Fichas Didáticas servem para ligar as matérias com o tema do PE
U Elas servem para juntar os conhecimentos, que cu sei (alunos e pais), que nós sabemos

(grupo de alunos) e que os outros sabem (conhecimentos gerais e técnicos)
U Elas ajudam no desenvolvimento da aprendizagem dos alunos e sua família.

c?r O esquema da Ficha Didática é o seuuinte:

····----·-- --------·
Aprofundamento -Sintese ela ficha

Conclusões Síntese do teórico técnico e· (Conclusões gerais)
pessoais grupo Geral ""':',
sobre o PE ,!.

[Eu] [Nós] LOs outros] [Eu, nús e o os
outros)

-f> Questionamentos
r:Jtr- Quando e como utilizar as Fichas Didáticas?
,:;,,- A Ficha Didática é u111a ferramenta somente da escola ou também da família? Por que?

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·:~-;_~· .

. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. ' ··:: ········ ········

···························································································································································

........................................ , : .

······················································································································.·····································
~ .

...........................................................................................................................................................

/iil .

· .

.................. ······ . Equipe Pedagógica Nacionol UNEFAB 66

Equipe Pedagógica Nacional UNEFAB



I\IÓOllLO: U
AHcrn;'incia

···························································································································································

1 º passo: _yç_r
clf- /\ nossa Escola ajuda os alunos a lazer projetos?
'~ Que tipo de projeto?
,1r Como e quando é realizado? P0r que?
'1'""' Conhecemos alguma experiência concreta, üuto de 11111 projeto de 11111/a aluno/a? Contar,
r'IJ- Outras questões:

l?onuação d~~.F)lll1í1Ú~~ ,;;~,;;n·7
Jº passo: Atuar J\.s Fichas Didúticas
,,.. r -----

recurar conhcct'r ele 1 11' V · . O< os os materi ·er quars nrnlcnais s ars que os alunos I T
,,-. lnccnl ivar os 111011/1 • ervern para '.1ossa renliclnde. . u r rzam na escola.

1 1 ores a procluzrr rnat ..
< os a t111os q11nnlo dos pnis , ' errars que sirvam tanto .

,,-. l/111 pai coutar uma e~J>e _:; . . ' para ampliar os conhecimentos
•I• Üt ( , nencra fn1(0 do ( . .

1 ras questões: ma errai produzido.

····················•· .... , •••••••••••••••••"•••

I
MÚl>llLO: IJ
Alternância Formação das Famílias

Projeto do/a aluno/a

Ficha 88

············································ ·····• ........
·······························•· .. ············· ·············· ............. ·············

············· .............

·····················•• .. , . ................. ··········· .... ,, ....

············································································:······································································

···············································································•·••·································································

. ..

...........................................................................................................................................................

····•· .. ········································

...........................

.................. ................... .......................
..................······ ········· ·············

············· ·············· ·····•· ...... ············· ············· .............. ............. ············· ········································............................... ············· .................. ............. ................................
. . ~..... . ..... ............. . . ............. ...................... . . . .............. ............. ··········••o0•··· .... . .. ................... . . ...............

··········••o0•······• . .................. ............. ..................
...................................... ...............

. . ........................
.. ..

••••••••• .. ··••o0 .

............. ............. .................. ...................... ..............

. .. ..............
········• . ·········• ... ............................... .............
...................................

.. . . ..
. . ....................... .. ..

··········•·················································································································································

••••••ooo,•••• ................. .......... ··········••o,·
............................... .................. ......................

........................... .................
. .

rJr Outras questões:
.....................

.. ······ .... ...................... ················· .............. .................................... ···············•· ..... ·······--·• . .................
...... . ......................

. .. ....................... ............. ..............
.. .. ..............

. : .

. ..• ;r:, ·•···· .. . .............

.. .. .. ............... ..............
. . ········•·············· .. .

. ..

. .. .................. ............. .............

. . ............. .......................

. . ............. ..............

............. ...................... .............. ........................................ .. ...............

................. •••••••"""• ................. ..............
....... .. ........................................

............. ............. ............. ..............

••••••••••••••o,oo• ••--••••••o,.. ., .. .,.,•••"•••

······· ..... ....... .. ····••o,····-­ .............

............................

............................... .............
............................. ......................

··········· ....... ..................
. . .............. ·······• .. , . . . . .

······--····· ............. ............. .............. .............

I
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3" passo: Aluar
·I• <

1
>s pais devem estimular, iuccntivar, os filhos a fo7.c1c111 projetos e no monitores acompanhá-

<~- .
•I• Apoiar. inccnt ivnr e acompanhar o projeto do lilho
•I• Convidar na ~!FA alunos, ex-alunos, e 011110s para tcsrennurhar projetos pessoais.
'" Ou1111s questões:

.................................................................................. : ..

............................................................................................................................ . ..

···························································································································································

·················••;.•.······································································································································

······· ····· .

···························································································································································

!~~~~:~~~::~::=, n ~~J }f~-rn1~çã·~--d-~-; 1~,-~~~;;üf~-;;- -~~~~-ha ns}
O Projclo do/a aluno/a

O Projeto e.lo/a aluno/a
2º passo: Rclklir
1' Por que 11111 projeto?

l\o longo cios ,;.abalhos e estudos .
~:,::~:,::~;:1lvimc1110 rural, local. Par~ '<1~~

1
~º:,~~l~~1:O:~;"1~e~

11
:
11 l'ro_iet~,: ele educação, fonrniçiio e

1 le que cada pessoa coustrun o seu prnjct 1 . ·,* cio a11.1l11c11lc rural aconteça de falo
' J O ( e VI( ·1 (p · fi · f •,,. () J' . . ' IO issroua e comuuitário)

• 111_Jclo pessoa] ajnda n:
n) <!1_,cnlar li escolha proíissional·
h) ( ruu o p1úp1io ncgúcio (ser c1/1prcc11dcdm .
r) ~ldh_o1ar ~,s ncnócios fo111ilinrcs; ),
d) 1-.nga.rnr O tovcm cm ntivid f • , •e) T . mesco111111111·111as·
. ornar co11.~ciêncin de seu pn > 1 1 . ' , • '.

1) Ass11111i1 11111 11 nova posl . 1 e ( e :rovcm e cidadão;
. u111, n 'esperto do meio - 1i111bie111~-

·I• C)11csl ionnmenlos ~,

,.,,. Ounis os li utns que o pwicfo 1 1 1
. , . \ o n uno e cve produzir?

··················· •••••••••••••••••••••••••oo,, ·············· .. ,, .. ........................................... ..

/
I\IÚIJlll.O: B
-~l(~:!!~!!da

·········•· .
.. . . ············ . • • • • • • • • • • • • • • .,., .. ,. ...........................................................................

............... ······ ···················· .. ······ .

····················································································································································•·

....... . ...................
............. ········ .. ······ . ................... ················ .. ,·····························

.............................................................................. ···························································
................ ..... .. .. . •••••••••••••••••oo ..................................... ···········································

•••••••••••••••••••oo••oo••••••••o0o0 ...................
. . .

···················································· ....................... .......................
······•-- . ••••••••oo .... ., •• ,.••••"•••••••• ........................................................ ...........................
········· , ................... .......................... ........................... ....................... ·.··························································································································································

••••••••• .. ••••0000 ...,.,.,.,.. ,... ,..,.• .......................
..... . ...................... ············· ......

. .
.. . ....................... ·······················

................... ....................... .. . ....................... ·············································································•················· . ····--··i:""···· .. ····-- .. , ..
................. ................... .................. .............................................. ..............................
r;,r (Jutrns questões:

.............. ·······•··--································ ················ ................... ....................
········· . .................................. ....................... ...................... ......................................
.... . ··············································································· ......................................

................... ................... .............. , ....................... .......................

············· .............................. ....................... ............................................. .................. ............ ...........

··········································································
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© nirns: pn1n o p1úxi1110 encontro combinar: tema, data, local, tru cfas, oricntndur (res) ...

1 Equipe Pedagógica Nacional I UNEFAB 70 1



11\IÓDllLO: 11 ....
lAlternância

"O Caderno de J\companhamcnlo"
2º passo: Rcllcl.ir

Formação das Famílias Ficha 89 \I\IÚUllLO: B
Altcrnâncin

O Caderno ele Acompanhamento cio aluno é 11111a ferramenta para facilitar n relação entre·
Iamllias, orientadores de Fslnµios c11111 os monitores na EFA

O Caderno de Acompnnhnmcnto permite 110 pais:
11) Tomar conhecimento sobre o trabalho realizado pelo lilhn na sessão escolar;
h) luforumr-lhes sobre as questões e atividades que o filho deve realizar 110 meio sócio­

profissiona] para poder ajudar- lhe no que for necessário.
c) Avaliar o filho e acompanhar a s1111 avaliação e êxito 110 dcscnvolviureuto intelectual social e

cultural.
O Caderno de Acoutpanhamcnto permite aos oricutadoi cs de Estágio:
o, icntnr sobre o seu papel no nconumuhamcuto de cslng.io;
Avaliar os aptidões e ntitudcs dos cstagiái ins
Dar sugestões ele atividades c melhorias dos cstagiái ios.

Para o/a nmnitor/n, o Caderno de Acompauhamcnto proporciona:
Rcgisunr todas as atividades dccoucntcs dos Plano de Estudo, as matérias e exercícios dados
nn sessão escolar .
Acompunhar todas as 111 ividades desenvolvidas fora da escola .
Avaliar o desenvolvimento global cio/a aluno/a (intelectual- profissional, humano- social, e
esph itual- ético- ecológico),

Aos alunos o Cntlcr no ele Acompauhamcnto serve para registrar o que faz na escola e no
meio_ sócio- profissional. Auto- avaliar o seu crescimento nos campos da aprendizagem e do
relncionnmcnto com as pessoas e o meio ambiente .

n)
h)
c)

n)

. -- h)
e)

lU'or111ação das Famílias Ficha 89 j

"O Cac.lcrno de J\compa11ha111c11lo"
1º passo: Ver
c;r (' 1 • 1· .01110 acompan ramos n Vil a dois filho/s cm casa e na l~F t\'7
r.7.r Anotamos este ncompanhmuento cm algum lugar? Quando;
•711- Parn que serve anotar?
r7f1• Outrns questões:

....................... ' ' ' ' '. ~ '..... . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .
................................ ~ ' . ' ' ' ' .
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...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................
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...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

·I• Qucs: ionamcntos:
•Jlr Quais as li111çõcs cio Cndcrno do t\co111panhn111cnto? Por quê?

··················· ..

···························································································································································
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Altcruâncfn

··- ·-··--·-·•-·----- -------~
:Forn1ação das Famílias Ficha 119

MÚDllLO: C
Orleutação Fnmlliar Formação <las Famílias Ficha e 1

A Família
"O CaJcrno Jc J\co111panhamcnlo1

'

Jº passo: J\Lm1r

•1• "."~lisnr º. CndcrrH.l de Aco111pa11hn111c11to, existente 11n EFA, parte po1 parte, esclarecendo as
dúvidas feita ao pais.

·I• :-;: n EFA 11iio possui 11111 Cmlc1110 de Acotupanhautontn, prucumr informar soln e o lema
drrrl.amcnlc com o regional e plan~jnr n introdução e utilização deste iusuumenro impottantc
nn vida do nluno, prevendo a data de quando começar a utilizá-lo ,

·1• Avaliucã» do 111úd11lo
Avaliar conteúdos, 111clodologia e assessoria.
Enviar a avaliação a UNEFAB.

··············································.·············································································································

················,·:·············· .. ···································· , .

............................ , .

1 º passo: Ycr
+ De que família estamos falando:
a- Famílias que se constituem com a consciência de serem "célula tal" da sociedade, casando-se

no civil e religioso;
h- Famílias cm que cônjuges niio se casaram (uniões consensuais);
e- Famílias tendo à frente uma mulher, que por uma razão ou outra, perdeu o marido ou preferiu

viver com os filhos, ou foi abandonada pelo companheiro;
d- Famílias de mãe solteira;
e- · Famílias onde a 1mrÚ1er assume o papel de chefe de família por motivo do homem precisar

trabnlhar nos grandes centros (sertão ... )
•t• Outras questões:

·•·········· .. -·····················--····································································--················--······ .. ········"·'············

.................. ' ' ' ' ' ' ' ' ~:., ' .
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I\IÚDlJLO: C
Orlenta ão Fnmilinr
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Formação das Famílias Ficha e l -

I\IÚDlJLO: C
Orlcutn 1lo Fnmillnr Formação das Famílias Ficha Cl

A fmnília

2º passo: Refletir
/\ família é um grupo social estável, constituído por 11111 homem e uma mulher, unidos

pelo casamento e pelos lilhos nascidos desse matrimônio. Nela. os seus membros. unidos numa
comunidade ele vida. fazem frente às necessidades materiais e espirituais da vida quotidiana.

/\ fomílin é o lugar onde o amor, a mais profunda virtude e sentimento humano, se realiza
e se expande naturalmente. 1~ o amor e o carinho que transformam uma simples casa (construção
material) 1111111 lar.

/\ fomilia é o nosso primeiro grupo social. cio qual fazemos parte desde ó nascimento. 1~
também considerado o mais antigo agrupamento humano e a menor fração (parecia) da
sociedade.

/\ família é sem dúvida o mais importante grupo social, sendo considerado a célula
materna da sociedade. isto é, sua unidade básica.

/\ sociedade só pode sobreviver, crescer e renovar-se se os casais (as familias) forem
suficientemente numerosas e fecundas. Uma sociedade em que os casais não tivessem lilhos
estaria condenada n extinção.

/\ familia, além de ser célula ela sociedade em sentido biológico,' também, o é em sentido
ético. Os indivíduos recebem toda a sua formação, moral e também cívica, no seio da familia. E
não haverá bons cidadãos sem essa riqueza que nela se recebe.

/\ familia é também célula no aspecto cultural, pois um enfraquecimento da família faz
com que a cultura de um país de debilite.

Por todos esses motivos, a sociedade deve manter e fomentar os valores familiares como
uma forma de preservar-se a si mesma. A decadência de uma civilização sempre começa pela
decadência cios costumes e ela moral familiar.

Os pais. assim que os filhos nascem, cuidam de sua manutenção, de sua sobrevivência e
ele sua educação, transmitindo-lhes os mais diversos ensinamentos.

A familia é considerada a primeira "escola viva" que cursamos. Nela aprendemos muito,
como por exemplo <'S conselhos que recebemos. Nela formamos o nosso caráter e adquirimos
uma personalidade equilibrada. Boa parle de nossa felicidade também depende da educação
familiar.

Dentre os temas relativos à família, é compreensível que o do amor ocupe o primeiro
lugar. Ele é parte fundamental na vida de um lar. A família tem sua origem no amor e dele há ele
depender sua sorte e seu destino. Merece ser definida como a "mais bela comunidade de amor".
Para isso foi insl itulda, e assim deve permanecer.

Amor é dedicação à pessoa amada, a fim de torná-la feliz. É meu empenho por torná-la
feliz. "Minha maior felicidade consiste cm fazer a tua" (Pestaozzi),

"Amar é dar-se; é encontrar a própria felicidade cm fazer o outro feliz; o verdadeiro amor
baseia-se no esquecimento de si mesmo" (Leclercq).

O amor conjugal deve visar Ioda a pessoa amada. Ora, a pessoa humana é constituída de
três camadas: a tisica, a af~tiva e a espiritual.

A esfern íísicn: E a atração que algu~m sente por uma pessoa do outro sexo e que
desperta cm si o desejo da união carnal. E mera fusão biológica. Como as demais funções
deste gênero, esta função deve ser orientado para o bem da pessoa inteira (como o colncr:
não como só comer. nem só pelo prazer ele comer, mas como em vista da saúde do corpo,
para o desenvolvímento de toda minha pessoa).
A esfcrn nfctivn: l~ a atração que se sente por outra pessoa devido ao seu caráter, às
qualidades de sua alma, de seu coração e de sua personalidade. A mulher sente atração
pelo homem por causa de sua inteligência, seu julgamento amadurecido, sua coragem,
firmeza, nobreza, alegria, seriedade... Um homem ama a mulher por causa ele sua
delicadeza, simplicidade, carinho, docilidade, qualidades estas que adornam sua esposa.
A esfern espirituah E o desejo de ver o outro feliz, empenhando-se para propiciar-lhe
felicidade, O amor autêntico poderá começar por 1111rn destas esferas, mas deve ir se
estendendo às demais. A experiência de cada dia revela o quanto é falho hoje ó amor.

A Fa1nília

·············································•.·············································································································
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Algumas vezes é egoísta: está interessado no bem pessoal, e não na felicidade da outra
pessoa. Ou então, carece de afeto, carinho, atenção, delicadeza, respeito, diálogo e
perdão.

............................. , , .

'~ l;;NFOQlll;;S:
Familia - célula vital ela sociedade;
Primeira organização social;
Amor humano: serviço e proteção ela vida;

. I\ família é fruto da doação conjugal;
1 tomem e mulher: iguais na doação;
Identidade e missão da família;
Primeira e melhor escola para os li lhos;

'~ Questionamentos:
ti!r Para que serve a familia?
r:7:1'" O casamento é hoje necessário? Por quê?
C7T" Por que nem todos homens e mulheres conseguiram viver o sentido da família:
r::Jr ... Que tipo de atitudes (virtudes), um casal deveria cultivar para ser feliz no casamento? ...

.... ,, , .
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O internato na EF/\.

Formação das FamíliasI\IÚDULO: {; --·- - -­
Oricnlnç_í!o F11mili11r

...........................................................................................................................................................

............................................................................. ······ .. : ·········· ..

1 º passo: Ver
r.l'r Qual é a duração de uma sessão escolar em nossa EF /\? Quem escolheu esse ritmo?
r:1r Durante a sessão escolar. Todos os alunos permanecem na Ef</\7 Quantos e motivos?
,.,,- O que fazem os jovens fora da sala de aula (como é ocupado o tempo)? ·
~ () . .ums espaços e equipamentos a EF/\ oferece para a vida de grupo de estufo de 1 7r:1r ' , ~r

Outras questões:

···························································································································································

......................................... ········· . ·························································································
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............ ············ ..................................... ·········:·····································································

1· Resgatar o "símbolo" da acolhida da v,· A • "intin · 1 f 1 1 • venera tratcrna de lu I d·• mace. e e cu lura e de lazer pcnsand 11 ' · gar < e escanso, recolhimento e
•· Trocn ele alunos (filhos) ,· • " º.: me torando n moradia.· e e uma fa1111l1a parcnlro~a'.11cnlo e colaboração múlua)... ra outra, como estágio (ajuda melhorar

•t- Nas vrsnas as fnmílias valorizar os as 1 . .
•I• Dar importância. a o~ganizaç·•_ ·,•. '!,~cios e e hospitalidade ...

1
· ao anu rar do traball d 1·am uenue.; to, a a imentação, do uso do meio

•t- Outras questões:

3º passo: Atuar

/\. Família

I\IÚUULO: C
Orlentn iio fnmilinr
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Oricntn 1'io Fnmilinr Formação das Famílias

O internato na EFA
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Múi>uLo: i:-·----··· -lfo1•111~1ç,ão das Famílias
Orlentn ãn Fnmilinr •

O internato na EFA
···························································································································································

Ficha C2

2º passo: Refletir
Durante o período de presença na escola, os jovens estão cm internato. Eles vivem juntos

também com os monitores, cozinheiras e zeladores. Desta maneira se cria um relacionamento
que vai além do ensino técnico. De fato a vicia em grupo ajuda os jovens a se abrir aos problemas
do mundo e da sociedade. sem cortar a ligação com sua familia.

O período de internato permite a recuperação e a valorização ele aspectos humanos, além
da consolidação ele hábitos sociais. superação do individualismo por meio ele trabalho e a
superação da forma tradicional de divisão cio trabalho entre homens e mulheres e vivência em
grupo, hem como a garantia de uma formação global pelas reflexões a análises conjuntas da
própria realidade e cios colegas.

O tempo que aluno permanece e111 internato é ocupado com atividade educativas. Esse
tempo não pode ser proposto como permanência ohrigatória, que objetive arenas a facilitar o seu
pernoite na escola. na medida em que facilita o seu processo ele aprendizagem. Ele eleve ser um
período de convivência, onde ao lado das atividades formais ele ensino, o aluno tenha a
oportunidade ele estudar, dialogar, discutir, pesquisar, trabalhar, usufruir de lazer, seja sozinho ou
em companhia de seus colegas e monitores. Enfim, todos os fatos que·transcorrem na Escola
Familia devem ser motivo de enriquecimento pessoal e profissional.

Para tanto, a Escola Família eleve programar atividades de convivência social, que
concorrem para o desenvolvimento psicossocial de cada aluno, co1110 também organizar a sessão
escolar. de modo que as atividades desenvolvidas nesse período estejam relacionadas com
aqueles desenvolvidos durante a alternância.

1• F,NFOQlJF,S:
Convivência grupal
Respeito pelos colegas
Crescimento pessoal- social
Uso das instalações e equipamentos
Relacionamento: moças/rapazes, monitores/alunos, monitores/agricultores,...
Freqüência às aulas
Saídas
Separação de formas tradicionais de divisão de trabalho entre homem em mulher.
Saúde e bem estar
Lazer e esporte
Tarefas
Cumprimento às regras (regimento interno)

,t, Questionamentos
r:,,-- C-01110 é o relacionamento das moças e rapazes na nossa EF/\?
q,- ()11e tipo de organização existe na EF/\ que ajuda, fora das aulas o desenvolvimento

autônomo- personalidade do aluno?
r:r Quais os maiores desafios encontrados no internato. Por quais motivos? De que forma são

enfrentados? Quem participa nessas decisões?
r.7r Corno a vivência e amadurecimento de vida na EF/\ pode contribuir para os jovens ajudar o

seu meio familiar e comunitário?

···························································································································································
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I I\IÓ1>u1.o: e · ··- -·- --- Flcha C2 -l
~>r-ic11(11 fio Familiar Fnrmaçãu das Familias ~----''--------L. .....::,_ __J _

O internato na EF/\.
Jº passo: Atuar
+ Buscar várias formas e recursos, para melhorar as instalações da EF/\. Isso ajuda na

acotuodação e responsiihilidade de cada aluno/a,
·~ Manter firme o sentido da responsabilidade, na vida cio grupo dentro da EF/\ e o sentido da

autoridade (não cair no "deixa- lazer... '').
·I• Viahiliznr a participação dos pais (casais), em momentos como: finais de semana, festas

(toruando conta ... )
·I• O,ganizar o tempo de lazer com esporte, drnmatizações, jogos, fostas...

J l\hJl>llLO: C
LOricnla\·iio F11111ili11r Formação das Famílias Ficha CJ

Relação Pais e Filhos
1 º passo: Ver
+ Valorizar as festas familiares: aniversários, celebrações. oulrns... .
,r, Promover encontros na EFA. juntando pais e filhos, provocando debates de lemas inerentes a

relação entre gerações.
·I• Outras questões:
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2º passo: Rcllclir
. O ser hum:1110 não Í<1i criado para viver sú. 1\ um grnpo que as pessoas se ajudam, se

desafiam, se complementam e se aperfeiçoam. Ninguém é feliz sozinho. A própria natureza
conduz as pessoas a viverem em grupo. li se relacionarem. A família é um grupo privilegiado
onde pode acontecer este rdacionamcnlo.

A nossa época se car actcriza por grandes lransformações. acarretando muitas angústias e
inseguranças. Quem de nós já não sentiu profundas angústias diante das incertezas com que nos
deparamos? São os novos inventos, n instabilidade econômica. as mudanças de hábitos, ele.

Eslas lransfonnaçõcs atingem de forma direta a família. o relacionamento cnlrc pais e
lilhos e entre marido e mulher tem hoje novas características. l lá pouco tempo para encontros, os
filhos exigem liberdade e independência. as mulheres deixam de ser submissas, a televisão rouba
nosso tempo de diálogo e nos impõe padrões de comportamento e de mentalidade.

Não há como fugir das mudauças Seria infrutííero querer voltar ao passado. Isto não
significa, porém, abandonar os valores. Nós somos desa findos a um questionamento sincero e
corajoso sobre o tipo de família que queremos construir para o nosso tempo. Temos que ter
pessoas novas e atuais.

O modo de viver em família-·não é uniforme. Não vamos encontrar receitas prontas. l lá
porém. princípios e valores que nos podem orientar. O diálogo, o respeito, a igualdade e a
fraternidade certamente são indispensáveis.

Conto · podemos imaginar 11111 refacionamenlo maduro se houver autoritarismo ou
submissão cnlrc os membros da família? A igualdade pressupõe a participação de cada um cm
todas as tarefas que envolvem o grupo familiar. E isto conquistamos através do diálogo, do
planejamento em conjunto, da partilha dos fracassos e das vitórias de cada um. Os valores
religiosos, culturais e sociais também não são tarefas individuais

Os laços snngüincos não são as fronteiras do amor. Quer dizer, a fraternidade não 1cm
limit es e não pode excluir ninguém. A família não pode ser um gueto fechado e praticar uma
espécie de individunlismo de grupo. Daí que o relacionamento vivido no grupo familiar deve ser
refletido para fora dele. Afinal, a sociedade é nossa, ela é Iodas nossa. Nós ajudamos a formar a
sociedade e a sociedade nos atinge em todos os sentidos. ·

Se tivermos esta visão. então trataremos ao filhos cios outros como nossos lilhos. os
irmãos dos outros como nossos irmãos e os pais dos outros como nossos pais. Isto é
especialmente importante em relação àquelas pessoas mais. excluídas da sociedade. Os meninos e
meninas de rua, os solitários, os rejeitados, os expulsos de casa serão tratados como membros ele
nossa família. Oxalá possamos fazer da família 11111 espaço de relacionamento.
l'AMII IA 11~1 FSl'/\~'O llE ltF I .A<'ION,\MENTO - EM: Mundo Jovem, mnrc;o de l'J'M - J>IÍgnínn I J
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Relação Pais e Filhos

Formação das Famílias
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MÚDULO: C
Orlcntn lio Fnmiliar

•I• t•:NFO()lll•:S:
l lannonia entre pais e filhos
Princípios familiares
Respeito 11111 pelo outro
Diálogo
Responsabilidade
Compreensão _
Como educar os filhos diante das mudanças na sociedade (TV, consumismo, etc.)

•I• Qncstiouamcntos:

~,.,- Quais os maiores desafios 110 relacionamento entre pais e filhos em nossa família?
llr Quais as formas de relacionamento que podemos promover em nossas famílias?
,:,r Como vamos atingir aquelas pessoas que não tem família ou estão desamparadas?

···················································································································""······································

····························································································································································

····························· , .

........................................................................................................................................................... . ................................ .

···························································································································································
······•·""•"•• . . .

Equipe Pedagógica Nacional UNEFAB R4

Equipe Pedagógica Nacional UNEFAB



Formação lias Famílias Ficha C4IÚl>llLO: C
fio FamiliarJl>llLO: C

O.-icnlaçiio Familim·

Relação Pais e Filhos
Jº passo: Aluar
•I• Valori1.m:~~-,~;t-as familiares: aniversários celebra -
,t, Promover encontros na EFA . t d. : . çoes, outras...

1
. , Jllll an o pars e filhos I' d d brc açâo entre gerações. ·' rovocan o e ates de temas inerentes a

+ Outras questões:

·················· .
····················· ......................................................... .................... ·············· , .

Relacionamento l lon1cn1 e Mulher
I {l passo: Ver

<lr Quem torna as decisões cm nossa casa?
tlr O casamento civil é feito corno comunhão ou separação de bens?
<1r Na herança como são divididos os bens?
cJr Como é dividido o trabalho entre homem cm mulher no nosso meio rural?
,,.,_ Outras questões:
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Rclacionan1cnto IJ01ne1n e Mulher
2° passo: RcJ1clir
<.Ir O avanço da mulher, em todas as áreas, como afeta o "ser mulher"?
\Vnndn l>t-ifril: Pode-se dizer que o século XX foi o século das mulheres. Conquistamos o
direito à educação, no voto. no trabalho fora ele casa, à propriedade. Tudo isto era impensável há
100 anos atrás. Educação de meninas, por exemplo, não em considerada um necessidade. Muitos
pais achavam 11111 desperdício mandar as filhas à escola. Dizia-se que quando mulher e homem
casavam. tornavam-se em só corpo. Este corpo era o marido. A mulher perdia completamente
sua identidade, começando pelo novo sobrenome que passava a assinar. Mulheres não podiam
votar porque eram consideradas mentalmente incapazes, Muito mudou. As mulheres passaram a
desempenhar um papel público, que antes era uma prerrogativa masculina. Mas o contrário nem
sempre aconteceu. ou seja, que o homem assumisse mais atividades no doméstico, partilhando
tarefas tidas como prerrogativas femininas. Para muitas mulheres, há uma sobrecarga de
trnbnlho, com uma dupla 011 tripla jornada ele trabalho. Em grande parte, o ser mulher depende
das relações de parceria com o homem.
r.Jr- O que é cultural e o que é biológico na questão da igualdade entre homem e mulher?
Wnndn: f; clificil estabelecer exatamente onde terminam os fatores biológicos e onde iniciam os
fatores culturais. Desde muito pequenas. as crianças perceberam que vêm 110 mundo em dois
modelos diferentes: masculino e feminino. Reconhecem diferenças flsicas enlre seu corpo e o
co1 po da mãe e cio pai e vão formando uma identidade própria. Isto é muito saudável. No
entanto. no processo de formação, também recebemos outras doses de informações. Aprendemos
que cci las atitudes são só para meninas e assim vamos aprendendo nossa identidade como
gênero. Dizer aos meninos que homem não chora, é ensinar que ter sensibilidade ou expressar
sentimentos não é natural ao homem. Assim estamos reprimindo a sua necessidade de afeto.
Dizer que menina não pode brincar na rua porque perderá sua feminilidade é impedi-la de um
crescimento saudável. O papel que homens e mulheres assumem dentro de uma cultura não é
simplesmente dado. mas construido socialmente. A nossa identidade enquanto seres masculinos
e femininos não nos é só cinda por natureza: é algo que aprendemos.
,.,,.... a igualdade/ diversidade entre homem- mulher, o que deve ser preservado em cada sexo?
Wnmln: A dignidade e o valor humano são os valores básicos para o relacionamento entre
homens e mulheres. Quando lemos em Gênesis 1,27 que Deus formou o homem e a mulher à sua
imagem e semelhança, temos um base sólida para reconhecer esta dignidade e respeitar a
integridade tanto de homens como de mulheres. Nascemos para viver plenas, cm liberdade e
responsabilidade. É necessário questionar se os valores culturais que repetimos geração após
geração nos educam para esta liberdade ou se eles limitam, cercam nossas possibilidades e nos
impedem de viver em igualdade. Nem o homem, nem a mulher foram criados para se encaixarem
cm moldes, mas como imagem ele Deus, com o potencial criativo que vem de Deus.
,,r Que mudanças estão ocorrendo nos relacionamento homem- mulher? Quais são as

pcrspcct ivas?
\Vnndn: Nos últimos anos temos visto grandes mudanças. Por influência do movimento
feminista ou mesmo pela simples necessidade econômica, há cada vez mais mulheres se
realizando profissionalmente, atingindo independência econômica, conseguindo formação cm
nível superior. li ima nova mulher, se comparada á do inicio do século. IZ a nova mulher procura
um novo tipo ele homem. Perdeu lugar o dominador e possessivo e ganhou lugar o homem que é
companheiro e que sabe se relacionar cm pé ele igualdade, Aqui também já se percebem
mudanças. especialmente entre as gerações mais jovens. Já se vêem homens compartilhando
la1 cfas domésl icns, cuidando de crianças, trocando írnlclas ele bebês, e nem por isso se sentindo
menos homem. Muilos homens perceberam um nova dimensão que a geração de seus pais e avós
havia negligenciado: a necessidade ele expressar carinho e afeto. Se o século XX foi o grande
século ele n111dnnças para as mulheres, as perspectivas são ele que o próxim.o século seja o grande
século de mudanças para os homens.
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Relacionamento I lomem e Mulher
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•f• <)uestionamentos:
t'fr' 0 que mnis mudou, nas últimas décadas, na relação entre homem e mulher (solteiros e

casais)? Por quais motivos?
c;,r o que mais mudou 110 comporlamento das mulheres e no comportamento dos homens? Quem

colnbornu com essas mudanças?

·I• F:Nli()()llli:S
União conjugal
Compreensão cio cônjuge
Vicia n dois: um projeto comum
Donçiio de um pnra com o outro
Projeto conjugal
Projeto cios filhos
Co;no se comportnr' diante dos lilhos.

' J-
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0
Rclacionamcnto l lomcm e Mulher

.1 passo: Aluar
+ l'eriodiea~ avaliar, as r 1 .~ . . , .

atividades educativ . li . e a_çoes 1110111101 e monuora, no desenvolvimento de suas
' • " O- plO ISSIOllal S .

·I• A equipe da EFA junto ao CA .
Onde pai e mãe são diretamente~'~~::~;:~:;.,'.'ª escola encontros, gincanas, jogos variados...

Ficha CSFurrnaçãu das FamíliasI\IÚl>llLO: {:
Orienta iio Familiar

Os Comportamentos na Adolescência
Iº passo: Ver
Qr Quais as diferenças no comportamento entre os adolescentes de hoje com os adolescentes de

algumas décadas atrás?
c'!r· Com qual idade cios filhos, os pais encontram maiores dificuldades no relacionamento?
cw-- Com qual idade, o jovem começa a tomar iniciativas pessoais?
<:1r Outras questões:
·······································:·······························:······•············································································

. ·- ··--·--- ---- --·-- -- -···----··--

Formação das Ji\uuíÚas- Ficha C4
1\IOl>lll'.<): (: -·
O,·ienlnçiio Familiar
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Os Co1nportamcntos na Adolescência
2(l passo: Rcflclir

/\ adolescência é sc111 dúvida u111a fase muito bonita e importante em nossa vida. 1~ a fase
da descoberta, do descobrimento do corpo, da discordância com os pais, do isolamento, da
intrnnqüilidade, da interação social, ...

No inicio da idade escolar. o crcscimcnro lisico é lemo, mas a partir da puberdade,
período da evolução humana e111 que o individuo passa a ser "assexual" a 11111 ser sexual. E
portanto. o período em que o ser humano se torna biologicamente capaz de reproduzir sua
espécie. /\s mudanças biológicas que ocorrem na puberdade não são de modo algum fatos
isolados dos outros aspectos do processo evolutivo. No entanto, essas mudanças são talvez os
aspectos mais óbvios e estão intimamente relacionados com Iodas as facetas do comportamento.

/\s rápidas transformações por que passa o ser humano durante a puberdade são
ordinariamente acompanhadas de certo grau de confusão e de sentimento de insegurança
emocional. ·

/\ adolescência é um período ele transição em que o indivíduo passa de 11111 estado de
dependência do seu mundo maior para uma condição de autonomia e, sobretudo, cm <JUe o
indivíduo começa a assumir determinadas funções e responsabilidades características do mundo
adulto.

/\ família exerce um papel muito importanto nesta fase dos adolescentes. /\ família ajuda
o individuo a atender ás suas necessidades fundamentais, transmitindo-lhe os padrões culturais
eslahclecido~ pela experiência através cios anos e o prepara, juntamente com outras instituições,
para o exercício eficiente das funções adultas. É a família, portanto, que prepara o adolescente
para a vicia na sociedade cm geral.

Segundo alguns psicólogos, a relação entre os jovens e os demais membros da família
tendem a piorar na medida cm que chegam à adolescência. t\ falia de compreensão acontece de
ambos os lados. Os pais freqüentemente se recusam a admitir que seus filhos não são mais
crianças totalmente dependentes. Resultados, continuam a tratá-los como se fossem crianças, e
isso irrita o adolescente. Por outro lado, os adolescentes muitas vezes se negam a se comportar à
altura de sua idade, especialmente em termos de assumir determinadas responsabilidades perante
a vida.

Nos dias aluais, esses conflitos parece ocorrer, sobretudo por conta do falo de a nova
gC'ração ler mais oportunidades educacionais, sociais e culturais do que os seus pais quando eram
adolescentes.

Dessa forma. quanto mais rígido for a atitude das pessoas, maior será o conflito entre
elas. Por outro Indo. quanto maior llexibilidade houver, menor será o conllito, e maios a
responsabilidade de comunicação eficiente entre as pessoas.

Para essa formação autêntica da personalidade cio adolescente a Escola tem a função de
complementar no processo de socialização do indivíduo. Ele oferece muitas oportunidades de
interação social com professores. grupos d~ parceria e com os aspectos da administração escolar,
que rcpresonta o princípio da autoridade. E tipicamente nessa idade da vida que o ser humano
começa também a interagir significativamente com elementos do sexo oposto. e como isso
ordinariamente acontece no contexto da escola, podemos dizer, que elaé importante na definição
da prúpr ia identidade sexual cio adolescente.

t\ escola contribui para a formação do auto- conceito cio adolescente através do processo
ele interação social oferecendo-lhe também hases mais objct ivas para sua auto- avaliação cm
ler mos cio eslahclecimcnlo de seus alvos e objetivos em função das habilidades e potencialidades
relevadas através do desempenho escolar.

............................................................. _ ~·,'.······· ..

··················:···································································································:····································

····················································································································································;·······

Ficha CS
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Formação das FamíliasMÚiJULU: C
Orienta ão F11111ili11r

Uelinição ela personalidade
Crise de idade
Comportamento na adolescência
t\clolescêncía e a família
/\dolescêncin e a escola
Conflito de geração

1' Questionamentos: · ·
~ Por que em muitos casos, não existe sintonia entre o que os pais ensinam e que os filhos

fazem?
~ Qual o peso da televisão na formação dos jovens? .Por quê?
r:Jr Outras questões:

Os Co111portamentos na Adolescência
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Conceito ele adolescência
Cnracleríslicns da adolescência
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Desenvolvimento sexu;\I
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MOUlJJ o: , ···· ·---
OrJcntn ~º ;..~;uUiar. }?or~~çã-~d·;;-F;;;ili~- Ficha C5

Os Com12orlm , L3º passo: Atuar ncu os na J\UoJcscência
tf, Introduzir 1111 EFA o debate .
tf, Convidar pessoas com> especifico sobre o comportame
,r, Discutir a influên . d I c~enles neste assunto. nto dos (as) adolescentes.
•~ A eucia a 1 V e outr .profündar 1111 equipe d . os meios de comunica ão s b

desenvolvimento cogniti e 1110~1lores lemas relacionad~~ a·~ ~e ~ fo~mação dos jovens.
tf, Outras questões: vo e a etivo dos alunos nesta fas~. isrco ogia da adolescência e o

iviüi>ui~ó:-c
Orlcn(n fio Fnmilinr Formação das li'amílias Ficha C6

Autoridade e Responsabilidade
Iº passo: Ver
<:sr" Quem 1011111 as decisões na IWA?
cr- Como essas decisões são tomadas?
r.1r"' Quem tomas as decisões 1111 fàmília?
tJt- Como essas decisões são tomadas?
cJ,-- Outras questões:
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orienta ão Familiar I?ormação das Fa1nílias Ficha C6

·~túüü1,o: e
Orienta íio Familiai' Formação das Famílias Ficha C6

Autoridade e Responsabilidade
2º passo: Refletir

<!s filhos quando começam a crescer passam a ter conílitos com os pais. Na verdade, o
que esta acontecendo com os adolescentes que não são mais crianças e nem são adultos ainda?
O problema se agrava quando para certos assuntos, os filhos são considerados crianças e para
outros assuntos, os pais os consideram adultos. Como enfrentar estas situações normais na vida
familiar?

Antigamente os pais eram muito rigidos com os filhos, sobretudo com as filhas.
Geralmente, o homem "mandava" nos filhos e na mulher.

Os tempos mudaram] Hoje temos urna série de concorrentes na educação dos filhos.
Temos a escola, a TV, o mundo do trabalho, as influências do modo de vida da cidade, a moda,
a música, o e~porte, etc. Todos esses concorrentes na educação dos filhos ocupam muito tempo
e espaço na vida das pessoas, desde criança até na velhice.

Outros fatores que influem nas mudanças hoje: a mulher ter que sair de casa para
trabalhar, as meninas desde cedo vão à escola. A união entre homem e mulher também sofre
mudanças em relação ao passado.

Diante de tantas mudanças, muda também o sentido da autoridade dos pais. Hoje está
questionada a autoridade do pai: não há mais um padrão único de autJridade. A mulher, hoje,
assume papéis que antes era do homem. Os filhos e filhas colocam em cheque a maneira dos
pais de comportarem.

Outros valores importantes começam a serem cultivados nas relações entre esposo e
esposa, pais e filhos, tais como: Tolerância, amizade, companheirismo, diálogo, respeito pela
individualidade e anseios de cada um, compreensão pelo modo de ser e pensar, próprios do
homem e da mulher e das diversas fases do desenvolvimento dos filhos e filhas.

•!> Questionamentos:
e,-- Quem é mais autoritário: o pai que exige que os filhos cheguem em casa numa certa hora,

senão vai deixá-los fora de casa ou o filho que quer chegar em casa quando quer? Por quê?
e,-- O que é preferível: "a autoridade" exercida pelos pais antigamente ou a "autoridade"

exercida hoje? Por quê?
r:,-- Outras questões:
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Autoridade e Responsabilidade
3º passo: Aluar
1' Convidar casais para os finais de semana, em função de acompanhar as turmas de alunos que

estão na EFA.
•!> Convidar pais, nas visitas ou viagens de estudo, isso ajuda os mesmos a assumirem e ampliar

as responsabilidade dentro ela EFA.
<J> Refletir sobre os efeitos negativos do autoritarismo e da falta de autoridade na relação

familiar.
,1, Debater sobre a importância da autoridade na,. educação cios filhos, cuidando para evitar os

extremos, de um lado autoritarismo e rigidez e do outro lado relacionamento e libertinagem
sem limites.

...........................................................................................................................................................
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------------------=----------~-~-7ri-~lu::· :· ~,-~,o: e Formação das Famílias Ficha C7-----, LO~r~ic~•:!..!•t~a~ii~o~l!.:.:•a~•~n~i~li~n!.r-1. __:~-------------'-------~

O Nmnoro
1 º passo: Ver
r:Jr Quais as diferenças do namoro de nossos filhos com o namoro antigamente?
.,_ No meio rural, antigamente, onde era o local permitido para namorar?
r,- 1 loje os locais de namoro são os mesmos de antigamente? O que mudou?
r:Jr Em nossa comunidade quantas adolescentes ficam grávidas e tem filhos (antes ele casar ou

sem casar)? O que acontece com elas?
cJr" Outras questões:

...........................................................................................................................................................
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2º passo: Rcflclir
l .ogo, quando a criança entra na adolescência, onde os órgãos do corpo crescem

aceleradamente e, desenvolvem principalmente os órgãos de reprodução, tornando-o apto para a
reprodução, 0 adolescente deseja aproximar-se e conhecer pessoas do sexo ~posto. Deseja
conhecer e ficar junto, conversar, trocar, carinhos, confiar ... Descobre-se que o outro começa a
ocupar um lugar especial em seus pensamentos. • .

O namoro é a experiência de ocupar a vicia cio outro, de estar a merce do outro. rodos o
dia pode ficar dominado pelo outro. Mesmo quando não se lem ainda senão abornado das mais
hei as qualidades, dos predicados mais anuíveis e atraentes, jamais sonhados. A imagem que faz
do outro é cm suma O produto dos desejos inconscientes. A felicidade que lhes invade todos o ser
parece ilimitada.

o namoro pode ser o começo de um amor autêntico, tornando os dois capazes de se
aceitarem mutuamente como silo na realidade. O namoro deve ainda amadurecer, tornando-se
verdadeiro amor, que é o fundamental do casamento.

O amor é a relação mais intima que liga duas pessoas. Quanto seja rica de matizes e ao
mesmo tempo cheia ele mistério, esta relação, que penetra Ioda a essência cio homem, pode-se
concluir do fato de que nenhum aspecto da vida humana foi jamais tão contado, meditado e
discutido como o amor.

O namoro não é o fim. mas o início ela caminhada que eleve durar Ioda a vida.
Por essas razões o namoro tem suas exigências: respeito mútuo, traduzido na conduta de

ambos. responsabilidade. seriedade, absoluta sinceridade e honestidade. As manifestações de
afeto e ternura fazem parte dessa vivência, dentro dos limites que a própria situação de não­
comprometimento impõe. No namoro, cada uma elas partes permanece livre e, portanto, nada
definitivo pode ser assumido.

Os pais precisam ler cuidado especial nessa fase dos adolescentes, precisando de lhes dar
muito carinho, conselho e muito diálogo, caso contrário. quando houver muita repressão, falia de
diálogo e falta ele informações cauda revolla e até mesmo saem de casa.

···························································································································································
...........................................................................................................................................................
...........................................................................................................................................................
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...........................................................................................................................................................
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...........................................................................................................................................................

·····················································································································································:·····
....................................... ' ' ' ' ~ ~ ·.. ' .. ' ' ' ' .

r . )

•~ F.NFOQlJF,S
Despertar para o sexo oposto
Conhecer o outro
A experiência de conhecer o outro
Começo de amor autêntico
O namoro ajuda no desenvolvimenlo da personalidade
Namoro como forma de escolher o companheiro
Namoro - preliminar do Amor e Casamento• '" Questionamentos:

r.;r O que nós pais, gostamos e não gostamos na forma de namorar de nossos filhos? Por quais
11101ivos?

r:,r Para nós pais, quais são os maiores desafios no namoro de nossos filhos? Motivos?
·,;;r Se uma ele nossas filhas, ficar grávida antes de casar, o que faríamos? Por quais motivos?·
r:Jr" Se um de nossos filhos engravidasse uma moça, antes ele casar, o que ·taríamos? Por quais

motivos?

···························································································································································
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······· .. ········ .. ················ , .
...........................................................................................................................................................
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..................................................................................................... , .
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...................................... : : : ..

O Namoro

Jfor1nação lias Fan1ílias Ficha C7I\IOl)lll.O: ('.
Orienta ão Familiar

Jº passo: Atuar
+ Pnnuovcr encontros periódicos com os pais. debatendo com eles, as características da

adolescência: sent intentos, namoro, paixão. Amor, casamento ...
·I• Enriquecer 11 biblioteca ela EFA com: revistas, boletins. folhetos, livros, fitas ele vídeo e

outros, sobre temas específicos relacionados com a adolescência, namoro, sexualidade,
drogas, AIDS ....

•!• Na EF/\ projetar filmes (longa ou curta-metragem) que tratam cio tema .
+ Analisar programas televisivos: novelas, seriados, ... organizando debates e reflexões, sobre

as questões cio namoro, relacionamento, casamento e sexualidade. ·
·I• Debates com os jovens sobre a forma que os meios de comunicação social (TV, reuniões e

jornais), tratam esses temas.

O Namoro

Foru1ação lias I◄,~uuílias Ficha C7

'

/\IODlll.O: e
.9.E!~•laçilo Familiar

···············••o,,,,., .
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.............................................................................................................................................
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O Lazer na Família
Iº passo: .Y_g
•1! · <)uais as diversões, lazer da nossa comunidade?
,,,- ('(11110 preenchemos o tempo livre cm casa?
,.,,, .. <)m•m tl'lll mais tempo livre cm casa (os hmucns ou as mulheres]? Motivos?
,,. · <) lazer e nossa comuuidadc envolve n lodos (homens e mulheres)
•1!· Quais as diferenças entre os lazeres de hoje e antigamcutc?
';:, · < >1111 a~ questões:

········"·········· .. ·············• ·········•"''''"''ºº''

·······•··········•········ .. ·•·· .
....................... ······· ····•··"""'''' ·····•·· .

·····•··········•···············""'''''''···•· .

·····•····"''"''''''''''''''''' , .

O Lazer 11a Família
2" passo: Rclklir

l rcscuvolvcndo 11111n atividade constante. o homem precisa de 11111 tempo livre para
descansar e recuperar suas ener µias. gastas cor li o trabalho.

Isso se conscuuc com {l lazer.
l .nzer é a re;li7a\·iin de outras ntividndcs, diferentes das oh, ignçõcs profissionais 1· elas

outras que rcnlizamos habitualmente e que nos ajudnm a descansar e a restabelecer a energia e as
clisposi\·fü•s cio corpn e da mente.

< l lazer é sempre leito livremente. sem ohrigatoriedaclc. com µoslo e divertimento
As auvidadcs i111c proporcionam · lazer estão ligados às recreações · Elas trazem

desenvolvimento ílsico. mental e Intelectual. podendo ser:
~• FÍSI( 'i\S Ol.l i\TIVi\S: jogos. esportes, artesanato e coleções (selos. objetos ele valor, ... )
,:, INTFl.l;C'l'llJ\IS OIJ PJ\SSIVJ\S· cinema. TV. leitura. música. tcatrn...

() l:11N e o descanso consistem cm mudar de atividade. lazcudo coisas que nos divertem
c no mesmo tempo podem enriquecer-nos do ponto ele vista fisico c111 cultural. i\ ociosidade, 011
scin. unstnr o tempo inutihncntc. não traz nenhum beneficio. nem descanso. l'clo contrário, leva á
p1eµ11i\·a e lú. cn111 que sintamos maiores dificuldades para voltar ao trabalho.

Para melhor aproveitar ns horas ele lazer, é importante organizar visitas a parentes,
amiµos. \'i7inhos. lú.cr caminhadn. m1clnr a cavnlo. .issistir .io li1tchol nn ciimpo dc1 corm111idaclc.
n·ali,ar li.'slas. hailcs. dm1~'.as. _joµos. procurando envolver a maior quantidmlc ele pessons e.la
1 rµiiio. ho111ei1s. mulheres. velhos. jovens e crinn~:ns.

1-:NF(H)lll-:S
1 .an·r r11111n d\•sr;111so
Rcn1pc1 ar as energias
J\tividaclcs dilcrrnlcs cios cotidianos
.lnµos ll't'll'al ivos
1 >csconl rn\·iio

Equipe Pedagógico Nocional UNEFAB
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.. . ·····························:························

1º passo: Ver
tn>~ O lugar onde moramos 1cm uma comunidade fria, morna ou quente? Por quê?

r"ff Quais as formas ele mgnniznção existentes cm nossa localidade?
í"ff' (l ,· 1 . ' -..,uc rpo < e parncrpaçao a nossa familia tem dentro da localidade?

r:j'j'"· Outras questões:

Formação das Famílias j Ficha c?J
A Família e a Co111uni<ladc

I\IÚIHJLO: ( ,'
Oricntn .iio Familinr

O Lazer na Família
Y' passo: Atuar
·1· 1 lll'l'l11 i vnr ;1--pi,-,-IH!l\'iill de lllf'llt'Í(IS n • .. •.
·!· l\l •11 . . , µ.1m,111as na 1·1•1\ e 11· . . 1 1l Hllar os l'((lllpa111cnlos , , ' ,IS tlll11lll11( a( CS..,. F . 1 . . e espaço para nu111c111ar ·1 r .. T . .- .. sl111111 ar e ;1111111ar os iovcns 1111. . .

1
• < rvcrsi rcaçao dos lonnas de lazer.

,. luccní ivr . ' . ~ ·. • ra as nuvu ades ······ ..,·
,11 n o1p11111n\·;111 de iovcns 11·1 FFI\ . .

.,. c.·onfr-ccionar como prática ·de arfe •ui~ ·t co111u111'.l;11les
1 no ao alvo, ctc.) · nsr ros para .l{l/J.OS ( peteca. dominó. baralho. xadrez.

···································· ························· ······"''''"''
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...........................................................................................................................................................
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r, Jl>lll.O: (.'
LOricnlnçilo Fnmilinr Formação das Fa111Hias · Ficha C9

li . I\IÚUULO: C
Orleutnçãu Fmullinr

2° passo: Rcllclir
A Familia e a Comunidade A Família e a Con1unidade

Jº passo: /\tum:
,,, Organizar o calendário da EF/\ prevendo as datas comemorativas das comunidades rurais

vizinhas.
+ A F.FA estar presente nas diversas manifestações culturais, sociais, esportivas e religiosas da

rcµiiio.
·I• Convidar membros de Associações, movimentos, sindicatos e partidos para debates, palestras

e intervenções na EFA.
•I• Promover estágios sociais dos alunos em organizações diversas da região.
•I• Participar de atos públicos, passeatas, caminhadas, organizados pelas organizações sociais

regionais.

.......................... ···•:· , ······ .

A família forma a menor comunidade p . ~ . • . . .
numa comunidade 011 cm movime, t . . · ara 11~º. s_e isolar e importante que ela parucrpc

• • t os socrars e comumtanos.
A comunidade pode ser um grupo de fo 'f' d .

superficiais. '1111 ras e uma localidade que possuem ligações

. A comunidade pode ser também uu ,os 1 · , . .
profundas nas diferentes igrejas com s gt·· .1

1
·
1

< e pessoas nu famllias com ligações mais
1

• . ·. • · • uas a 1v1c íl< es pastorais na · ~ .1· •popu ar: associações de mulheres j , 1 •. ·, • s orgamzaçocs urvcrsas. a nivel
ele. · • 0' ens, proc utor cs, moradores de bairros, associação EFA,

Nos movimcutns populares diversos de luta J 1 1 .
sociais de educação, saúde cmpr~ .~ . ',! e r uta, pela fome e usos da terra, por políticas
Nas organizações sindicais'do can:;1~· mm ar la, azcr, transporte, segurança, etc.

Nos par t idos pc,fit icos, etc. '
. . . A _p;irticipaçiio ativa da familia na vida

1 1 1 comunitária foz, superar o isolamento e o
uu iv« ua ismo e ajuda a educar para a cidadania.

+ Questionamentos:

r.J'r A nossa Iamllia participa de movimentos na comunidade? ()11~1·•? (' ?
•Jr• . . ' . " ~. .omo

Quais as ligações a Associação EF/\ · , . · · ·~Por quê? · P05s111 com as co11111111<lades e movuncntos da região?

•Jr /\ Associação EF ;\ n
região? Como? provoca as amílias a participarem de outros movimentos sociais da

...... ············ .. ,, , .. .......... , ······· .
................................................................................................................................................
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...............................................................................................................................................
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...........................................................................................................................................................
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I\IÚDlÍLO: 1>
Orlenta ões Técnicas Ficha D 1

l\·ÍÚÍ>ÜLÚ:- D
Orienta ües Técnicas Fur'maçâu das Famílias

Agricultura Familiar

Ficha Dl

Agricultura FainiJiar
1 º passo: Ver
cr- O que.nós produzimos, para o nosso consumo e para vender?
cr- Quais as maiores dificuldades para produzir?
r:.Jr () • • 1·ums as marores < rficulclacles para comercializar?
e;,- O que mudou na roça nesses últimos anos?

c'/r Como a família se beneficia dos 11 t d 1• li ·. : ru os o seu Irava 10 na agricultura em outras profissões
cxrstcntcs no mero rural?

r:71'" Como é clivicliclo ó trabalho no meio rural?
rJr Quem faz o quê?

·····················"'······· ............................................................................................ , , .
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.........................................................................................................................................................
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\

2º passo: Refletir
•~ O que é agricultura familiar? A. agricultura familiar é locada principalmente pela mão- de-

obra ele pessoas ele família.
A. agricultura ela gestão familiar, predomina em todo o meio rural brasileiro.
No Brasil são mais ele 4.000.000 de propriedades agropecuárias que são levadas adiante pelas

famílias. isso corresponde a 75% cio total.
Ao redor ele 3 propriedades sobre 4, desenvolve suas atividades, em economia familiar.

Envolvem 2'1 milhões ele pessoas. mais 011 menos 17% da população brasileira.
Aproximadamente 90% cios municípios brasileiros tem na agricultura a base· ele sua economia

e cerca ele 75% da população brasileira está localizado na roça ou nas pequenas cidades do
interior. Como agro-negócio (atividades diretamente e indiretamente ligadas ao meio rural) o
setor responde. mais ou menos, 35% cio Produto Interno Bruto - PIB (tudo que é produzido no
Pais), dando trabalho a 40 % da população ativa (quetrabalha).

Considerando agricultura familiar propriedades até 100 ha, elas produzem:
90% da mandioca
68% cio milho
37% cio arroz
80% ele feijão
4(,% ele soja
27% cios bovinos

A. agricultura familiar supera a produção elas grandes empresas agropecuárias, nos seguintes
produtos: Carne suína e ele aves, leite, ovos. batata, trigo. cacau, banana, café, tomate e laranja.

Ajudar a agricultura familiar. é a melhor forma ele diminuir o êxodo rural e estimular o
surgimento e expansão de outras atividades para o campo, diversificando a economia e criando
lugares ele trabalho.

•1• Questionamentos:
c,r Na nossa região, predomina a pequena ou a grande propriedade?

r.r ()uai dessas propriedades é a responsável pelo abastecimento ela produção? Por quê?

<"Ir O que os grandes produzem? Por quais motivos?

r:7r Na nossa região como é dividida a terra?
cr Na nossa comunidade rural, além da agropecuária, existem outras fontes ele trabalho e renda?

Quais?

. , .

················································································································.,·•·······································
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Agricultura Familiar

J?or1nação das Famílías Ficha Dl

...........................................................................................................................................................

l\lt>l>llLO: I>
Orientações Técnicas

. .

...........................................................................................................................................................

Jº passo: L\_lu.m
•i' Através dos Planos de Estudo e outras pesquisas, desenvolvidas pelos alunos na EFA

levantar questões sobre como funciona o gerenciamento nas propriedades rurais.
,t, Nos encontros de pais, discutir. o que é mais produzido na nossa região.
,t, ()uai é n renda gerada do trabalho na propriedade?
•t, Motivar a adoção ele registros e controles contábeis, corno instrumento ele avaliação de custo

e receitas das diversas atividades na propriedade.
•I• Outras questões: ·

...........................................................................................................................................................

;; .~;;;;.~~ -~;;;~·~;~~~-i ··:· .
·········""''''''''''"•···••,o·•···"··· .... ...................................................................... ..
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Agricultura Familiar

MÚIJVLÜ: D
Orienta õcs Técnicas }?or111açã~-d-;.-; I?a1nílias Ficha D1

······················································································:····································································

..........................................................................................................................................................

······· . ··································································································

...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

·································································•·························································································

·············•·············································································································································

···················•·······································································································································
...........................................................................................................................................................

. .. .. ' ~ ' " ' ..
. .

········· .

···························································································································································
...........................................................................................................................................................
...........................................................................................................................................................
...........................................................................................................................................................

....................................................................................................................... .

...............................................................................................................................................

··········································································· .. ····································:.:·:······································

.............. ················································································································· ...........................

·························································=·································································································
...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

·······························································•·······································································•··············
····································································································································•······················
···························································································································································

···················································································································:······································· ···························································································································································
··························································································································································· ···························································································································································

ü Uirns: 1am o 1úxi1110 cncouuo combinar: lema <laia local tarefas orientador ics ...
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<1r.,. ú
~ o o~ c_ultivnrn a terra da mesma maneira? Por quê?

Se cxrslrrcm diíercnças. quais são?
Q!'-() . .

ums as mmorcs mudanças que ocorreram
1 • 1 '7 1 • na nossa regi" 1 · . .< cear as >or quais motivos? '1º• 11º cu uvo da terra, nas últimas

<ifr Out · -r as questões:

Formação das Famílias Ficha D211tlLO: D

Agricultura Ecológica
2º passo: Rcl1ctir
•!> O que é Agricultura ecológica?

O ser humano foz parte na natureza, tirando dela o seu sustento. Ele está interessado na
fertilidade ela terra, seja como produtor quer como consumidor.

O agricullor trabalha para que a terra, continue e melhore sua fertilidade, produzindo
alimentos de qualidade gerando sustentação para sua família.

Várias são as formas ele cultivar a terra, entre elas:
a) Agricultura orgânica - busca manter a fertilidade da terra , desenvolvendo sua recuperação

com, os resíduos vegetais e animais acumulados· (folhas, capins,
restos de colheitas, esterco ...).
Os resíduos - restos, ajudam a manter a vicia da terra (minhocas,
fungos, insetos úteis, ele ... ) preparando os alimentos nutritivos para
as plantas.
Os insumos organominera is natura is preservam produtividade elas
terra .

b) Agricultura biodinâmica - Além ele enriquecer a terra com restos ele vegetais e animais,
reconhece e utiliza o calendário agrícola buscado sua influência
plnnetária, enlrc eles os planeias e a lua. Usa também, prepares
específicos para estimular o crescimento e a saúde da produção.

Agricullura Ecológica
1 º passo: Vç.r

··················.······················································································ .. ··················································
...........................................................................................................................................................

··············· , , .

······································································································································•····················
...........................................................................................................................................................
··········• , , ..
········· .

e) Agricultura biológica - As plantas e os animais elevem ser colocados, cm condições ele
equilíbrio com seu ambiente.
Este tipo de agricultura foi criado como contra posição à
agricultura moderna, altamente industrial, acusada ele produzir
alimentos que estragam a saúde elas pessoas e do ambiente (plantas,
animais, solo e água)
A agricultura industrial, além de aumentar os custos ele produção
com os insumos modernos: adubos químicos, agrotóxicos e
sementes selecionadas (produzidas em laboratório), ainda torna o
agricultor dependente do mercados e das agroindústrias.

................................................................................................................................................

··•························································································································································

112UNEFAB

O conceito básico é que a tecnologia não quer dizer, bem estar
social para todos. Em palavras simples, significa que tecnologia
não deve estar só a serviço cio dinheiro, mas:
1° Atender às necessidades básicas das pessoas;
2º Atender à maioria ela população;
3º Levar em conta o interesse local comunitário, aiuai e futuro,

Equipe Pedagógico Nocional

•~ Outras correntes:

a) Agricultura socialmente
propriada -
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Agricultura Ecológica
Jº passo: ólum
+ Estimular a realização de experiências:
a) Utilização ele restos culturais;
h) Plantios consorciados ou misturados;
c) Sombreamento de culturas;
d) Plantar quebra ventos;

+ Valorizar:
a) Saber popular sobre o plantio e as fases ela lua e construir calendários agrícolas;
b) Os "bancos de sementes" produzidas regionalmente por agricultores;
c) O melhoramento genérico, realizado por pecuaristas;

l MODULO: 1) 1 11 l" 'lº l lLOric1~l~Jº-CS Técnicas J◄,orn1ação uas . ◄ anu ias Ficha D~

Ficha D2

Agricultura Ecológica

Formação das ·Fan1ílias

'" Ouostionamentos:

1

1\l()l)lJLO: l>­
!hicntns:õcs Técnicas

c1r N11 nossa região, para onde está caminhando à agricultura?
c-zr Qual é o papel da Formação da EF/\ diante dos vários tipos de agricultura?

········· ..

···········································································································'···············································
...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

...................................................................................................................... ; ..

•I• Incentivar o uso de semente variadas para aumentar a autonomia do agricultor;
•I• Chamar a atenção para II segurança no trabalho, ao usar produtos de risco
•I• Destacar a importância da qualidade da produção como alimento e saúde da população;
•t- Destacar a importância da relação ética e respeitosa entre produtor e consumidor;
,,, Alertar para a importância do uso sustentável dos recursos naturais;'
•t- Outras questões:

...........................................................................................................................................................
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...........................................................................................................................................................
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...........................................................................................................................................................

·•········· · .. ········ , , . ································································································· ·························································

··········· .. ·· . ···················································································•·······································•···················

··························································································································································· ···························································································································································

················· .. ···· , . ·•·························································································································································
........................................................................................................................................................... ················································································•········································································--

c'Jfr Outras questões:

...........................................................................................................................................................

····························································································································································

···························································································································································
···························································································································································

····•·········································································································-:::············································ .............. , .
············•···································································································.-;.:;········································ .......................................................... , .
........................................................................................................................................................... ·····················•·····································································································································
........................................................................................................................................................... ······························· .

··························································································································································· ··············································································•············································································
...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................
@ Dicas: para o próximo encontro combinar: tema, data, local, tarefas, orientador (res) ...
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~IÚÚULo: ·I> -
Oricnfa ,;cs Técnicas

J\ Política Agrícola

1 ° passo: Ver
ci,- . - -

A n1vel 11111niciii 1 1n e cslae uai qunis os ór -
O que dtts_fo7.em? • , gaos que aco111pnnhnm as nlividncles ngropecuárins?
O que voces acham sobre 1 -

<:7r r- • . , a 11 uaçao desses órgãos? Por· que?
'--01110 e vista a l't' · r

r:7r O , po ' rca na nossa comunidade rural?
urras questões:.

116

.. - . - - .- -
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A Política Agrícola

2º passo: RcJlclir
•I• O Brasil tem 11111 11 pnllticn ngrlcoln?

O meio rural brasileiro, está mudando muito rapidamente! /\s maiores mudanças são:
lº 11xodo rural
2º Mudanças climáticas (chuvas, estiagens, enchentes, ventos,... )
3º Mercado mais competitivo
4º Novas técnicas

Diante dessas grandes mudanças, os agricultores buscam mudar sua forma de fazer, também
os governos: federal, estadual e municipal fazem suas políticas, tentando adaptá-las as mudanças
que ocorrem. Essas politicas ngrícolns, atingem vários setores da sociedade, entre eles:

Crédito e incentivos
Preços. comercialização e abastecimento
Pesquisa e extensão rural
Recursos naturais
Energético
Desenvolvimento
Pesca
Reforma Agrária
Na realidade, observamos que os incentivos, as pesquisas, a regulamentação de uso dos

recursos naturais. desenvolvimento do meio rural e de reforma agrária, muito pouco alcança à
agricultura familiar. Ú essa agricultura, que mais produz alimentos para a maioria ela população
brasileira e mais dá trabalho. O desenvolvimento e a desorganização da propriedade familiar
dificulta o acesso a esses serviços.

Isso acontece porque as instituições públicas nem sempre servem ao povo, priorizando
apenas alguns grupos mais organizados da sociedade.

Em vez de serem instrumentos de serviço e justiça, são instrumentos de exclusão.
No Brasil existe política agrícola, mas não é adequada ao agricultor familiar.

•1' Ouestiouamentos:

r:7r Por que acontecem hoje tantas mudanças no meio rural?
Diante dessas mudanças, como nós pais do campo, nos comportamos?

<lr Que tipo de polit ica nos interessa mais? Por que?
r:71- Por que as políticas agrícolas atendem mais os grandes?

li~ 1
..............
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A Política Agrícola
3º passo: Atuar
•1' Participardas sessões das Câmnras municipais. assistindo e lazendo propostas
'1' C""onhecer e rnsenr-se no Conselho Municipal de desenvolvimento rural
•1' Observar e analisar quanto o município destina do seu orçamento para 0 desen 1 •. 1 . • • n • vo vímento

rurn e propor mudanças neste sentido.
•1' Outras questões:

I\IÚl>llLO: 1) -·

Orienta ües Técnicas
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A Política Agrícola

I\IÚl>llLO: 1>
Orienta ões Técnicas
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Formação das Famílias Ficha D4I\IÚl>lJLO: 1)
Oricuta õcs Técnicas

•I• ()uest iouamentos:
r:tr Quais são os maiores problemas para conseguir créditos oficiais?
r.;•r Por que cooperativas e associações de créditos são pouquíssimos?
r:p- O crédito de custeio beneficia mais o agricultor ou as agroindústrias?
<7r Você conseguiu melhorar a sua vida através de crédito agrícola? Como?

Crédito Agrícola
2º passo: Rcl1ctir

Nos nossos dias, produzir, comercializar e obter renda para viver dignamente na
agricultura familiar, não é tarefa fácil.

Para o agricultor produzir precisa de terra. dinheiro e trabalho. A terra pode ser própria,
alugndn e anemiada. O dinheiro serve para comprar as sementes, adubos, mudas, máquinas e
implementes.

O trabalho é a mão-de-obra necessária para produzir. Na agricultura familiar esta mão­
de-obra, vem dos membros ela familia. Muitas vezes o agricultor tem terra e mão-de-obra, mas
falta o dinheiro(= capital) para investir.

As exigências bancárias (burocráticos e legais) dificultam a tomada de empréstimos
oficiais (de programas estatais) principalmente para os pequenos produtores.

Normalmente os contratos de créditos, subvencionados por Programas oficieis do Estado,
são dados aos agricultores "considerados economicamente viáveis" ao banco.

Pouquíssimos são as cooperativas de créditos, que conseguem cobrir as falhas deixadas
pelos bancos oficiais.

Os programas de crédito (horas de trator, distribuição de sementes, outros... ) a nível
municipal são em geral assistencialistas!

O custo cio dinheiro é muito elevado por altas taxas de juros.
A capacidade administrativa do agricultor nem sempre é capaz de gerar sua capacidade

de pagamento.

Crédito Agrícola

.. ----· ----- ··-------~------,

Formação das Famílias Ficha D4
I\IÚÍ>lÍLÚ:· D
Orlcntn ões Técnicas

1 º passo: Ver
~N ...o nosso nnuuctpro, quem empresta dinheiro?
- Quais as garantias que exige? .

Qual o juro e os prazos?
~ Quem se beneficia do empréstimo?

Como? E por quais motivos?

...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................
··················:·.-······································································································································

...........................................................................................................................................................

............................. ..............................................................................................................................

...........................................................................................................................................................
............................................................................................................................................. , ..

@· C<~ntar casos de pessoas da comunidade que se deram mal com empréstimos do banco ou de
agiotas.
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fi'r Outras questões:
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I\IÚÍHILO:-D
Oricuta ões Técnicas

1

1\IÚDllLO: 1)
Oricnlaçõcs Técnicas Furmação das Famílias Ficha D4

Crédito Agrícola
...... , , , .
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Crédito Agrícola
3º passo: Aluar
,f, Realizar encontros com: ucrcntes de banco técnicos de FMA'l'l•I' ll'AMA 1• ~ • • • • • , _, ', > e ou ros, para

conhecer os caminhos e possibilidade de obter créditos.
•~ Estar presente nos encontros: da Câmara de vereadores e no C li M · ·desenvolvimento rural. ouse 10 unicipal de

,f, Organizar grupos de produção para acessar crédito junto aos programas oficiais (Ex.
l'RONAF)

·I• De forma or~ani7.ada fazer pressão sobre os órgãos oliciais para facilitar O acesso ao crédito.
•!• Outras questões: · · ·

...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................
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I\IÚl>lll.O: I>
Orienta ões Técnicas Formação das Famílias Ficha D5

I\IÚl>llLO: 1)
Orienta ões Técnicas Formação das Famílias

Comercialização

Ficha D5

Comercialização
11' passo: Ver
<:7r Onde e como são comercializados os nossos produtos?
~ Quais as maiores dificuldades na comercialização dos produtos?
•.,r Quando os produtos valem mais e quando valem menos?
cr Quais ns vantagens e desvantagens do intermediário na comercialização?

···························································································································•1••····························
······•····················································································································································

··········································· .. ······ .. ·············································· , .

·······•··········· .. ············ ,., .

···························································································································································
...........................................................................................................................................................
...........................................................................................................................................................

qr Outras questões
...........................................................................................................................................................

................................................................................................ ..

...........................................................................................................................................................

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ' ~ .
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···························································································································································

2º passo: Rcllctir
Quando a maioria das pessoas moravam no meio rural. o mercado era simples e perto do

produtor. Com o desenvolvimento industrial e comercial. as pessoas foram deixando o campo e
se concentrando nas cidades. Com isso o mercado ficou longe do produtor e cada vez mais
complexo. As distâncias e a complexidade na comercialização dos produtos causaram:

O surgimento de vários intermediários entre produtores e consumidores;
O surgimento de agro - indústria, para facilitar: conservação, transformação e distribuição
dos produtos; ·
Globalização da economia, criando as grandes redes de distribuição: supermercados.

•~ Quest ionamentos:
c,r Por que é grande a diferença dos preços pagos ao produtor e gastos pelo consumidor?
Q.r Na comercialização de produtos, existem muitas diferenças hoje com o antigamente? Por

quê?
r:Jr Quais são as épocas mais favoráveis para a venda de seus produtos?
cr Quais outros fatores ajudam a ampliar os ganhos dos agricultores?
rl/f• l) 1 1~· li l?S <JUeS oes:

············································•··············································································································
...........................................................................................................................................................
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I\IUDULO: D
Oricnt11 êes Têculcns

I\IÚl>llLO: 1>
Orienta ·õcs 'I'êcnlcas Formação das Famílias Ficha U6

Cotncrcialização
Jº passo: Aluar
,f, Visitar: n~--fo·i-in~- muuicipnl o CFASA . .

grandes), cooperativas de• c~i · ' 'g,
1
au<les Supermercados, agroindústrias (pequenas e

1
A . · nsumo e proc ução

, ' traves do PE. pesquisar o caminho ic ·'d .consuruidor. 1 rcon 1 0 por um produto, entre um produtor e

•I• Outras questões:

Associativismo
1 º passo: Vc1
tW" Quais tipos ele associação, existem em nossa comunidade?
@- Que vantagens proporcionam para os sócios e a comunidade local?
ç,r Você participa ele alguma associação ou cooperativa de produtores?
r:Jr- /\ Associação EF/\ incentiva o associativismo em nossa região? Como?

............................... ' ' ~ .

·····························:·······························································································.······························ ..... ' : ' : ~ ..
········· ······· .................................. ························································································ ························································································:··································································

.... ······· .. ,, . ........................ ................................... ··························································
........................ . .. .. .. . .. . . .. .. .. .. . .. . . .. .. .. .. .. .. .. .. . : .
...................................... .................................. ..................................................................................
...........................................................................................................................................................

............................. ·················································'···················································
·············::············································································································································ )

( j ····•·:····················································································································································
················· , ,., ..

················· . ···································································································· ·································.··························································································································
...........................................................................................................................................................
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....................................................... ····································································································
...........................................................................................................................................................
" .. ........................................................................................................

.... .. .

. . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . .. . . .. .. ' ' ' ~ .. ································· .. ···· , ..

········· ········ .. ............................................
....................................................................................... ···························································

c;r Outras questões:

................................................................................................................................... ........................

................................................... .. ................................................
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ll\ÍÓl>ULO: 1> - .
Ortentn õcs Técnicas

··-- . - ··--··-·· ·- --------,
Formação das Famílias Ficha D6

Associativis1no

• k ,. , ,.,o: IJ 1:, ~ d 1:, 'lº
◄ ormaçao as ◄ ann ias Ficha D6Orienta õcs Técnicas ..

Associativis1110

2º passo: Refletir
·I• ASSOCIAÇÃO, O Ql/E I!:?

f~ 11111 conjunto de pessoas que se unem para resolver problemas comuns. Ela ajuda ser
informal e Ionnnl. Ela é informal quando o grupo não lem nenhuma forma ele registro legal em
cartório. Mas funcioua para resolver problemas de 11111 grupo. Ela· é formal quando o grupo
registra um estatuto com ala de constituição em cartório, As vantagens da legislação são os
convênios que se pode fazer com as entidades públicas ou privadas para obtenção de recursos e
benefícios comunitários.

l loje existem vários tipos de associação. Entre elas podemos citar:
Associação ele moradores de bairros
Associação de produtores de leite, de mandioca, de hortaliças, de café, de pimenta, criadores
de galinhas. porcos. ele.
Associação de esporte e lazer (clube de futebol)
Associação de domésticos.
Associação de classes e categorias (sindicatos de trabalhadores rurais, do extrativismo, da
alimentação. dos metalúrgicos, ele.)
Associação de pais mestres
Associação EFA. etc.

As Associações podem ser comunitárias, sem fins lucrativos, ou de prestação de serviços
(em gera. sem fins lucrativos) como: Associação de compras conjuntas, de compra e utilização
de máquinas de comercialização de produtos agrícolas, ele.

tf• Questionamentos:
qr Quais são as maiores dificuldades na vida de uma associação ou cooperativa? Por quê?
c,r Em nossa região. existem diversas formas de trabalhar cm comum: mutirões, irmão e

parentes que trabalham juntos. outros. Esses grupinhos conseguem viver melhor do que os
que trabalham individualmente? Por quais motivos?

r:1r Quais são as vantagens de uma Associação legalmente constituída e registrada em cartório?
Por quê?

r:,r Em nossa região. 1101, últimos 30 anos, aumentou o número ele associações e cooperativas?
Por quê? Quais as perspectivas futuras do movimento associativista?

·············································································································<'r·············································
···············•································································································;,-· ... ········································

• ·················::········································································································································

r:-,;- Outras questões:

............................................................................................................................................................

•••••••••••••••••••••••• ' •••••••• '' •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ' ••••••••• ··•,,!,Jt,•• •••••••••••••••• •••••••••••• ••••••••
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...........................................................................................................................................................
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L0rie11(n5.ões Técnicns I\IÚIHILO: D
01·ic11laçõcs Técnicas Formação das Famílias Ficha D7

Associalivismo
Jº passo: Aluar
•I• Visitar: ---
@- E .

~slunular a formação de Associa ã ú ..,
cr F. . . . " 'ç O e prouutores na comunidade úe abrangência da EFA
~ .strmulnr ~ P~•_trcrpação de alunos e ex- alunos nas associações existentes. .
c1r Buscar a vra~rlrzaçiio de cursos de constiluiçiio e administração de Associação.

Outras questões:

Agroinc.Júslria
I º passo: Ver
'•i'r F.111 nossa comunidade, quais são os produtos conservados e quais os que são transfonnados?
CJ.r Quem beneficia os produtos da região? Por quê?
r.J.r- Quais são as vantagens e as desvantagens do beneficiamento dos produtos em nossa região?

.......... ' ~ ' ' ' ' ' . ···············•···············································································································:···························

······· .. ·········· , ,, .

··············•· .. ,, .
·······················•• .. ···················································································· .. ······································································

...........................................................................................................................................................
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...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

······• , .

··········• , , .

...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

............................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................
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.............................................................................................................~- .
............................................................................................................... ~~·: ..

...........................................................................................................................................................
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···························································································································································
•Jr Outras questões:

···························································································································································
...........................................................................................................................................................
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···························································································································································
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...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

......... , , 1···················································· .. ,-,.,, .

Agroindústria
,J, Questionamentos:
e:;,,-- Nos últimos 20 anos os preços ao produtor diminuíram ou aumentaram, por quê?
cJr Do mesmo prazo de tempo, os mesmos produtos, aumentaram ou diminuíram seu valor para

o consumidor. Por quais motivos?
e:;,,-- Porque as pessoas mudam seus costumes alimentares?
<:ir" o que os agricultores fazem com os excedentes da safra não comercializada?
r:7r Quais são as diferentes fontes possíveis de renda na atualidade para o agricultor?

FUTUROHOJE

Agroindústria

.. -·---·-----------·-· - ---·-- ---- -------,
Formação das Famílias Ficha D7

. ·-·-- . --- ----- - -------- -- --- - ·--
_!,!~!:J~entro da eortei~ 20% 14%
gamento(insumos_ e servi\:o~) 10% 6%
uoindústria e sistema de distribuição 70% 80%

1:_va!o.~_ao P.!:.<.>~
.?:...V_!l!<!.!:.Pll.r.!!J!ªr valor >ara Ag

I\IÚl>lJLO:· u
Orlentn êes Técnicns

2° passo: Refletir
Antigamente a maioria cios produtos alimentares, eram consumidos "in natura" ou pouco

transformados: queijo, óleo, vinho, ensacados, carne seca ...
l loje as pessoas elas cidades comem alimentos em mais de 60% transformados: conservados,

enlatados, pré-cozidos...
O valor final de 11111 alimento, atualmente e 110 futuro, em média é dividido da seguinte

forma:

6%

--

--:-==-=•.;='~l:~F----·--·-···du

1-·-- --..
. . .

...........................................................................................................................................................

·················"·'··········--·•"'•····················"··················································"········"''··········••oo••········--····
...........................................................................................................................................................

:-:•_·--__9') •............••.... ~..............•....•.•..•......••.•...••••...••...•.....•....••..•...•.••..........•...•.•...•..•.•••••......••..•......••......•...••.

·························································································································"························"······
80% ·················································································································"········································

\

Aumentos e diminuição de alimentos por pessoa:
···························································································································································
···························································································································································

·················································································································································"········

···························································································································································

··························································································································································

···························································································································································

D2UNEFABEquipe Pedagógico Nocional

········· , , .
...........................................................................................................................................................
························· .. ········ .

···························································································································································

e;,,--· Oirlrns questões:

···························································································································································
···························································································································································
························································································································································-··

·································································································································--························

...........................................................................................................................................................
···························································································································································
···························································································································································
···························································································································································

•( \

Aumcn lo , o/c_o _QJJJ_l_i_n_u_i ç"-·ã_o
1

o/c_o
Leite desnatado + 1200 Banha - 80----- ---- ----------------------,,-- ---
Yogurt _+._!_QQQ___ Pêssego nat_u_ra_l ..._- _5_0__,
Suco ma~·a ,_-_,.__600 Leite normal - 60
IJrocoLc_~!~_!i-~() _,_·_1·_4ÕÕ ~~~_e_g__;_o_-_c_Ó._n_se_-.~_v_àd_·o_· __,._-_5_0__,
Batata congelada + 400 Batata natural - 40
Suco·tÍ~-Íara~~a------1 ~'-· _2~Q ~<:;~•~o ~~_l]_ru_l_a_c_1_n_l_al_a

1
_-_J_0 _

9ucijo + 120 __ Manlei_g_,_a -+--__J_0_-1
Frnngo ·I 100 Açúcar - 30

.. - - --------~----~------------,----,

Em gemi o consumidor brasileiro, escolhe os produtos alimentícios, com base as
seguintes prioridades (em 1985 ):
• E111halage111 21%
• Marca 19%
• Qualidade de matéria prima 17%
• Sabor 15%
• l liaienc . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 15%
• Agrotóxicos................................. 13%
•Propaganda 12%
• Vencimento produto.................... 9%
•Preço............................................ 8%
• Aspecto natural . 7%
• Valor nutricional.......................... 6%

A transformação dos produtos permite agregar valor ao produto e pode ser realizada na
própria propriedade, aproveitando os excedentes (sobra) ela safra e melhorando a renda familiar.
O Marketing e a publicidade com seus apelos emocionais são responsáveis por manipular
consumidores e provocar mudanças nos hábitos de consumo. As variações climáticas de frio ou
calor também afetam os hábitos dos consumidores

Equipe PedogóeJico Nocional UNEFAB 1) 1
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MÚl>llLO: I>
Oric11(11 õcs Técnlcas

1

~ ; • ' .

1 º passo: Ver
tlr Nos últimos 10 anos, quais novos produtos apareceram em nossa localidade?
cJr Todos os dias, aparece na televisão os preços de alguns produtos agrícolas. Quais? Quem

determina o valor?
CJlr Quais os produtos que mais aparecem na propaganda televisiva?
r:'lr Para nós, pais, quais eram as aspirações quando éramos jovens? E hoje quais são as

aspirações dos nossos filhos?

...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................
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·,ir Outras questões:
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. ·························•• ,,.,, ......................
···········································································

Forinaçã~,-d;~-~ Fa1i~iü;;· J?i~-,~-;--07-
10 Agroindústria- passo: Aluar

lloje ;i ,~~~> ele , .
co111e:oct . . . . ílgrrcultor, Rssi111 com
do< u. o. reg1011al, 1111cro11al e global, 1mm ue º. as outras, eleve s:r colocada clenlro de um
•~ :"; tetr'.clo _presente apenas fotos imediato: o Jovem se forme mars em perspectiva do futuro

.en rvar o estudo e . . . .
ccotu,-· as poss,hil,d11des de reafiz . •
' rs'.110, porque o produtor rural além d ,.ar_ nas p1opncdaclcs rurais, agro1uris1110 e

•I• ~m,serv,ço: atendimento as pesso11s.. ~ e va onzar seu saber- produzir, vende também
11 ras propostas:

······························· .. ·······••o,,,, .

······························································································
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2° passo: Refletir
U!H•olf.uzir o texto do Neoliberalismo em anexo)

O dc:-senvolvi111en10 do cnpilalis1110 com 11 i11ternnciorrnliz11çiio do capital, junlo com a terceira
revolução tecnológica: informática, comunicações... íor111a111 a globalização.

A expansão deste modelo, se fortaleceu a partir de vários falos ocorridos no final dos anos 70
cm diante, entre eles:

~ Eleição dos governos conservadores de Margareth Thatcher na Inglalerra ~ Ronald Reagen
nos Eslados Unidos

~ Queda cio Muro de Berlim - 1989;
ó O fim da Guerra Fria;
ó Fim da experiência socialista aplicada na Rússia.
ó Desirllc:-Rrnção da União Soviética - 91 ·
~ Exploração étuica ou das nacionalidades, com surgimento ele guerras civis, na Ex União

Soviética (Gc:-orgia, Chechenia ... ) Ex Iugoslávia (Bósnia, Kosovo... )
Q O fim ela política do apartheid - separação (entre brancos e negros) e a eleição de Nelson

Mandela como Presidente da África do Sul; •
ó Acordo ele paz entre Israel, Palestina e Jordânia;
r? Fonnnçilo ele blocos econômicos: expansão da União Européia, NAFTA (USA, Canadá e

México), MERCOSUL... (na América cio Sul)
r? Grande desenvolvimento científico e tecnológico
Q Grande expnnsão cio mercado ele capitais - bolsas, "dinheiro volátil. .."

Todos esses falos ligados aos princípios neoliberais que são
- Separação entre os três poderes, executivo, legislativo e juduciário.
- Democracia liberal
- Direito propriamente privado;
- Diminuição do tamanho do Estado, ficando só com saúde, educação e segurança.
- Livre concorrência e livre iniciativa, não tendo contradição entre capital e trabalho
- O Estado garante a livre concorrência.

~ Causaram aquilo que hoje nós observamos:
- lnlernacionalização da produção: uma empresa fabrica peças de uma máquina, em várias
fábricas espalhadas pelo mundo;
- Globalização das finanças;
- Mudanças na divisão inlernacional cio Ir aba lho, aurnenlanclo o tamanho das empresas
transnacionais: Ford, Nestle, Ciba - Geigy, Dupon....
- Diminuição do trabalho no setor agrícola e industrial, com grande aumento de
dcsernpreµados; :
- Estado passou a proteger capital internacional, através de acordos e a privarização de muitas
atividades e empresas estatais (no Brasil: telefonia, água, luz, siderúrgicas, portos,
ferrovias, ... );
- Grande migrações, do Sul rara os países do Norte;
- O meio ambiente (ecologia) se tornou importante, para o surgimento de muitas atividades
como: agroturismo, ecoturismo, plano de despoluição, ...

'1• Queslionamenlos:

tir Como a globalização chega nas nossas localidades interioranas?
tr O que está causando? Por quê?
~ Qual o eleito sobre osjovens?
cr Qual o efeito sobre a educação?

. \
L... l

(

Globalização
·························································...............................................................................................

···················\•·························································································· .. , .
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<:Jl1· Outras questões:

·································································································································:··························
........................................................ : , .

•······································ .

' ' ' ' ; .. '. ~ ' ' ' ' ' ' .. ' ' .

.......................................................................................................... ' .. ······:~·· ················ .
' ' ' .. ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ::.:.~.- • .
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·····························································:· .
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.....................................· .

Globalização

···························································································································································
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...........................................................................................................................................................
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............ :.: ..
...........................................................................................................................................................
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...........................................................................................................................................................
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r:7r Outrns questões:

MÚU.\11,0: D

..-··--. ·--·-
· 1?01-~,·-l-l--~-l-,:~l··o···--das fa111ílias Ficha 09

Orkntnçõcs Técnic11s ' "l''.·
O Pa cl <la EFA no Desenvolvimento <lo cam

0

Iº passo: Ver
qr Qual o papel da Ef /\ no desenvolvimento local?
qr O nosso município tem um projeto de clescnvolvimenlo rural?

() que ele propõe para o cmnpo?
Quem participou da eonstrm;.llo deste Pl;i1'.o'I ,
Existe Conselho Municipal de Desenvolv11nento Rural/- O que faz?

Alguém ela HA participa clele?

IH

Ficha D8

UNEFAB

O lobalização

Formação das Famílias

Equipe Pedagógica Nocional

I I\IODlJLO: 1)
Oricntnçõcs Têculcns

·············.......................................................................................... _.,., ············· .

Jº passo: Aluar
•I• Todos os dias, na EFA e em casa reserv
,f, ~rº noticiário na TV. Selecionar un; ar~ igoª;e~~11~1:~10111en10 para leilur~ de um jornal e assistir

er um caderno ou pasta para ,. li . e ao tema da globalização

1
• ' ' eco ier artigos de jorn . ~ .

•I' lesso~•s que podem se tornar úteis, ars rc crente à globalização e anotações

Refletir com os jovens sobre o tema I b . -assuntos de: g O alização e esta nova civilização em destaque nos

- Recursos renováveis e O · d d
- Igualdade e a fraternidadecu, a os com a natureza

- Solidariedade universal
- Valores cullu · · ·. ra1s, soc1a1s, comunitários e e 1 • •

i i i i '.'. °:;~;:s i ii
:.:::::::::.:::::::::.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

: : i : : :i :

..... . . ..
. ············· ..
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------1\tlÓÍ>ÜÍ~O: u
Orienta ões Técnicns

O Papel da EFA no Desenvolvitnento do can1po
3° passo: Aluar

. . 1 de Desenvolvimento Rural para debater com. b d Conselho Mu111c1pa
•I• Convidar mem ros O

• bli ou
alunos e pais na EFA. . d lhoria ambiental e outros programas pu icos. . rojetos e me

,t, Apoiar ou incentivar p . d . desenvolvimento local.
comunitários que buscam RJU ar no

,t, Outras propostas: . .

................................ :. .' :::: :: :: : : : : : :·:: :: : : : : : : : : : : : : : : : : :: :: : : : : ::: : : : : : :: :: :::: :: :: :: :: :: :: :: : : :: :: :.

'....................................................................................... : ..
...........................................................................................................................................................
·····························•· .. ···················· .
...........................................................................................................................................................
······• ..
...........................................................................................................................................................
...........................................................................................................................................................

O Pa cl da EFA no Dcscnvolvüncnto do cmn o
2º passo: Reílelir

A EFA nasce a partir de lrabalhos cornunilários envolvendo familias, lideranças e
movimcnlos preocupados com a promoção e o clesenvolvimenlo cio campo.

A participação das famílias na implanlação de uma EFA vai desde a discussão sobre a sua
fi111ção, calendários, regirnenlos e Plano de Formação, até na escolha do local, da planta,
promoção de festas para arrecadar fundos e mutirões para construção. Sendo assim, a EFA é
mais ou menos da familia, dependendo do nlvel de participação na sua implantação emanutenção. ·

Quanto mais a EFA estiver inserida na realidade local e regional, mais ela responderá as
necessidades e meios das familias. Portanto, ela se torna um dos meios importantes para
contribuir com o desenvolvimento sócio- econômico, técnico e cultural da região.

Na verdade, o p11pel da EFA é contribuir com a rnelhoria de qualidade de vida no campo,através d11 sua ação educativa e formativa.

<f> Qucstionarnentos:

~ Quais necessidades e anseios das familias a nossa EFA tem atendido? Por quê?

Qr- Quais são os desafios que a EFA enfrenta para atender as reais necessidades das famílias?Por quê?

e,- O que estamos fazendo para enfrentar essas dificuldades encontradas? 1
Qr- Que tipo de ajuda a EFA proporciona para melhoria e qualidade de vida na localidade ondeele está?

...........................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................
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...........................................................................................................................................................
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